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Praia das Maçãs / Azenhas do Mar / Magoito

Turismo religioso – uma área
em desenvolvimento

As populações fascinam-se com os festejos religiosos que tem como pano de fundo o mar. Estão nesta situação as
festas de N.ª Senhora da Praia – Praia das Maçãs, S. Lourenço – Azenhas do Mar e este ano pela primeira vez
Magoito.
Os festejos em honra de N.ª Sra. da Praia já faz parte do Turismo de Sintra. Para o seu coordenador, Ricardo Hogan,
«não há palavras para descrever tamanha emoção, quando vemos milhares de pessoas, vindas de todos os lados para
celebrar connosco esta tradição que em cada ano mobiliza mais fiéis de Nossa Senhora. Sentimo-nos muito
recompensados, porque começamos a trabalhar em Janeiro de cada ano, com o mês de Julho a ser decisivo em toda
a burocracia que nos espera» recorda.
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XXXIV)
(Continuação)

SOCIEDADE / ENSINO

Uma pessoa a destacar nesta terra foi o Sr. Domingos Polido, homem que
começou do nada, e fez uma pequena fortuna, pessoa muito simples e
pacata, mas esperto, aventureiro e trabalhador, acompanhado pela sua
esposa, porque ele sozinho não teria conseguido, costuma-se dizer atrás
de um bom homem está uma grande mulher, este senhor era trabalhador do
campo, pobre e humilde, chegou a correr de bicicleta, participou em algumas
voltas a Portugal, fazendo bons lugares, a nível da freguesia ganhou o que
havia para ganhar, chegou a dizer às pessoas, eu podia fazer melhor, mas a
gente não tem toucinho na salgadeira, isto foi apanhado a peito, e ainda
hoje as pessoas recordam esta frase. Isto significava a importância que o
toucinho tinha na vida das pessoas sem ele pouco havia para comer.
Quando se casou, lançou-se na vida e comprou uma camioneta ao meio
com outro, que não durou muito tempo, apenas dois anos, depois deixou
o sócio e continuou sozinho, começou por comprar mais camionetas,
boldozas, giratórias, comprou pedreiras, ele teve muitos empregados,
alguns eram pobres e sem casa, ele pensou e fez, um bairro para eles, o
chamado bairro do Polido.
Fez uma casa para morar, e tal foi a casa que diziam que era a melhor do
concelho, fez uma inauguração no dia 6/6/1988, fez uma festa com convites,
para se comer e visitar a casa, com várias centenas de pessoas, foi gente
de toda a freguesia, e o povo de Odrinhas estava todo convidado.
O Sr. Polido era muito conhecido nos grandes eventos nas terras vizinhas,
ou dava dinheiro, ou emprestava máquinas ou carros, era um benemérito.
A nível da freguesia organizou muitas provas de ciclismo a nível profissional,
com muitas metas volantes em muitas provas, e dava de comer a ciclistas,
organizadores e comitiva, sim porque ele tinha que ter homens atrás dele
para ajudar nos trabalhos, para que tudo corresse bem.
Com a idade e a doença foi se desligando, e delegando poderes aos filhos,
dois rapazes e duas raparigas, e com a época a piorar foi-se desfazendo de
algumas coisas, hoje os filhos têm só as máquinas e camiões para aterros
e desaterros e terraplanagens, etc. Este Senhor faleceu com 73 anos.
Odrinhas a nível cultural tem a sociedade, onde fazem bailes, festas onde
convivem.
Também teve esta terra um bom médico, era ele João Branco Guerreiro
nasceu em 1903, e faleceu em 1979, era algarvio e veio estudar para Lisboa,
e quando se formou foi viver para Colares, onde exerceu a profissão durante
alguns anos, e dando consultas em muitas terras vizinhas, mesmo na
freguesia de S. João das Lampas, gostando muito da zona, comprou um
terreno e fez uma moradia, onde viveu o resto da sua vida, dando consultas
por estas terras, que acontecia em qualquer cantinho, pessoa muito simples
e bom falador, como médico era excelente, reconhecido por muita gente era
de uma humanidade extraordinária, dava consultas a muita gente pobre e
não levava nada, ia mesmo a casa dos doentes, a gastar gasolina e nada
levava e dias depois, voltava sem ser chamado a casa do doente para
saber das melhoras, tal era o interesse pelo doente, as pessoas diziam: ai
Senhor Doutor como é que eu lhe pago isto, etc.
Em casa dele não faltava os artigos do campo, como batatas, cebolas,
alhos, hortaliças e frutas, era dado por esses doentes que ele não levava
dinheiro pelas consultas, este médico teve um AVC que o deixou muito
debilitado fisicamente, mas passados alguns tempos voltou a dar consultas
e era o mesmo médico.
Este senhor era muito conversador, gostava muito de falar nas adegas, e
de beber o seu copito, ele deu consultas durante vinte e tal anos, numa
casa em Alvarinhos duas vezes por semana, nem sequer tinha uma mesa
para passar as receitas, tinha apenas uma cadeira e uma cama pequena que
servia de maca, para quem precisasse, nunca pagou renda nem pagava luz,
mas quando chegava o natal ele oferecia sempre um bom cabaz de
mercearias, como bom médico apenas teve um carro que era um mini.
Morando em Odrinhas este povo reconheceu o seu valor, conseguiram
pôr o nome dele na avenida principal da terra.
(…)

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Volta o Autor a evocar figuras locais de exemplaridade cívica: o sr. Polido,
homem rico oblativo com o sentido da função social da riqueza (tão raro
em Portugal) e o médico Dr. João Branco Guerreiro, um dos raros que fazem
da medicina sacerdócio e que “apenas teve um carro que era um mini”.
Preocupantes contrastes com a mediocridade, videirismo e incompetência
dominantes.

Vítor Hugo Neto

número de escolas a or-
ganizar atividades extra-
curriculares, no 1.º ciclo,
será maior este ano, ha-
vendo menos municípios,

Ministro da Educação
garante aumento de atividades
extracurriculares

O
mas estas áreas continuam e os
alunos podem ficar nos estabe-
lecimentos até às 17:30, garantiu no
dia 2 de setembro o ministro da Edu-
cação.
«Há municípios que não querem
organizar as atividades extra
curriculares e têm todo o direito de
o fazer», disse Nuno Crato, falando
aos jornalistas à margem do XXXI
Encontro Juvenil de Ciência, que
está a decorrer em Lisboa.
Nos casos em que as autarquias
«não tiverem disponibilidade ou
interesse em organizar as atividades
extracurrilares, a escola assegurará
que estas atividades sejam reali-
zadas e que os pais possam ter, se o
entenderem, os filhos na escola até

às cinco e meia da tarde», assegurou
o ministro.
«Este ano renegociamos com os
municípios essas atividades da ma-
neira que autarquias e escolas en-
tendem e de acordo com as disponi-
bilidades», acrescentou.
Nuno Crato salientou que «a no-
vidade é que haverá mais escolas a
assegurar diretamente essas ativi-
dades extra curriculares».
As atividades extracurriculares
podem ser organizadas pelo Mi-
nistério da Educação e Ciência, pe-
las associações de pais, por outras
entidades ou pelos municípios e,
«nos últimos anos têm sido sobre-
tudo os municípios, além do
Ministério, a tomar a seu cargo essa
organização, [agora] há uns que
pretendem continuar outros não».
Nuno Crato explicou que tem sido
uma reivindicação de algumas
escolas serem elas a tomar essas

atividades a seu cargo, situação
que lhes permite «articular melhor
o currículo e atividades complemen-
tares, acautelar melhor uma unifor-
midade de horários e utilizar os
meios que estão à sua disposição»,
segundo Nuno Crato.
Quanto ao encontro em que parti-
cipou e no decorrer do qual falou
com vários jovens, o ministro disse
ser fundamental que os mais novos
se empenhem desde cedo pela
ciência, sendo um exemplo para
todos os outros estudantes.
«O país precisa de mais técnicos e
mais cientistas, há espaço para eles
e o próprio tecido empresarial
começa a empregar mais técnicos e
mais cientistas», tendência que tem
de intensificar-se, defendeu.

Fonte: Diário Digital
com Lusa

Já a partir do próximo mês e a título
«experimental», os centros de
emprego com maior número de
utentes vão alargar o seu horário
de funcionamento, avança esta
terça-feira o Jornal de Negócios.
Em Outubro «iremos experimentar
o horário ininterrupto das 9h00 às
17h00 nos centros [de emprego] com
mais utentes», anunciou, em
declarações ao jornal, o vice-
presidente do IEFP, Félix Esménio,
salientando, no entanto, que o
alargamento poderá não ser
«uniforme ao longo da semana»,
ocorrendo apenas nalguns dias da
semana.
Embora este responsável nada
tenha dito quando aos centros de
emprego que deverão ser abran-
gidos por esta medida, o Jornal de
Negócio avança que, tendo em
conta o número de desempregados
inscritos, a medida deverá incidir

Centro de emprego de Sintra
vai ter horário alargado a partir de Outubro

nos centros de emprego situados
nos concelhos de Gaia, Lisboa,
Porto, Amadora e Sintra. Ainda de
acordo com o vice-presidente do
IEFP, no final do período experi-

mental, será feito um balanço para
perceber se vale ou não a pena
estender a medida a outros centros.

Fonte: Diário Digital

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012
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Candidaturas às autárquicas
confrontam-se em tribunal

O

Luís Galrão

Uma leitora/assinante do Jornal de Sintra pede aos
candidatos para se aprofundar a situação das

PERGUNTAS AOS CANDIDATOS
O que é feitos das padarias de Sintra?

Uma leitora dirigiu-se ao Jornal de Sintra a informar
que se encontra desempregada, sem qualquer meio

Isenção de pagamento de IMI

O BE entende que ambos
já cumpriram três man-
datos como presidentes de
junta de freguesia, “estan-
do por isso impedidos pela

A pré-campanha para as eleições autárquicas em Sintra fica também marcada pelos pedidos de impugnação, nomeadamente
os feitos pela coligação “Sintra Pode Mais” (PSD, CDS-PP, MPT) em relação à lista independente do actual vice-presidente
Marco Almeida, e os feitos pelo BE contra as candidaturas de Rui Pinto, candidato da coligação “Sintra Pode Mais” à União
de Freguesias de Agualva e Mira Sintra, e a Maria de Fátima Campos, candidata do Movimento “Sintrenses com Marco
Almeida” à União de Freguesias de Massamá e Monte Abraão.

lei de limitação de mandatos de se
candidatarem ao lugar de presidente
das Uniões de Freguesia que subs-
tituem os órgãos que anteriormente
dirigiram”. No entanto, ao contrário
do que aconteceu noutros pontos do
país, o Tribunal de Sintra entendeu
não existirem motivos para a inele-
gibilidade, pelo que o BE recorreu
para o Tribunal Constitucional, cuja

decisão final não é ainda conhecida
à data fecho desta edição.
Noutro processo, o Tribunal de Sintra
considerou também improcedente o
pedido de impugnação interposto
pela coligação liderada pelo PSD
contra o movimento “Sintrenses com
Marco Almeida”, bem como a pos-
terior reclamação na sequência do
indeferimento. Na acção interposta
pelo mandatário Luís Represas, a
coligação “Sintra Pode Mais”
alegava que a lista de Marco Almeida
não podia basear-se no nome de uma
pessoa, à semelhança do que

acontece para as denominações dos
partidos políticos.
No entanto, o Juízo de Média Ins-
tância Cível da Comarca da Grande
Lisboa-Noroeste, Sintra, considerou
“absurdo” que a candidatura inde-
pendente não fizesse uso do nome
do candidato. “O mínimo que se pode
admitir como forma do eleitorado
identificar a proposta de um grupo
de cidadãos que se organiza para
concorrer a uma concreta eleição
local, é que este possa escolher um
candidato reconhecível, já que os
partidos políticos e coligações de

partidos políticos são, no seu geral,
amplamente conhecidos”.
Por decidir pelo Constitucional está
ainda um recurso do Partido dos
Trabalhadores Portugueses (PTP),
que viu a candidatura à câmara
rejeitada pelo Tribunal de Sintra, por
considerar ter havido a ultrapassagem
do prazo para corrigir irregularidades
na lista. “Apresentámos recurso
contra o despacho que não admitiu a
candidatura à Câmara de Sintra, após
supridas todas as irregularidades da
candidatura no prazo definido”, alega
o candidato João Massena.

Autárquicas 2013 – Eleições dia 29 de Setembro

Todos os nomes

António Barbosa de Oliveira,
Independente, ‘Movimento Sintra
Paixão com Independência’
59 anos, presidente da Junta de
Freguesia de Queluz

Candidatos à Presidência da Câmara (ordem do boletim de voto)

Pedro Ventura,
Coligação Democrática Unitária (PCP/
PEV), sob o lema ‘Confiança na CDU’
37 anos, vereador da CDU na Câmara
de Sintra

Pedro Pinto,
Coligação Sintra Pode Mais (PSD,
CDS-PP e MPT),
56 anos, deputado do Partido Social
Democrata

Nuno da Câmara Pereira,
‘Movimento Independentes por Sintra
(SIM)’, sob a sigla do Partido da Nova
Democracia, 62 anos, assessor de
comunicação e imagem da HPEM

Nuno Azevedo,
Partido pelos Animais e pela Natureza
(PAN), sob o lema ‘Pelo Bem de Tudo
e de Todos’, 37 anos, presidente da
Associação de Moradores da Tapada
das Mercês e gerente da Loja
Comunitária Ponto de Troca

Marco Almeida,
Independente, ‘Movimento Sintrenses
com Marco Almeida’, sob o lema
‘Fazer por Sintra’
43 anos, vice-presidente da Câmara
Municipal de Sintra

Luís Fazenda,
Bloco de Esquerda, sob o lema ‘Por uma
resposta social e de esquerda à crise’
55 anos, deputado do Bloco de
Esquerda

José Lucena Pinto,
Partido Nacional Renovador, com o
lema “Sintra mais Portuguesa”
61 anos, delegado comercial

João Massena,
Partido Trabalhista Português (PTP)
35 anos, electricista

Basílio Horta,
Partido Socialista, sob o lema ‘Todos
por Sintra’
69 anos, deputado independente no
Partido Socialista

António Laires,
Partido Comunista dos Trabalhadores
Portugueses (PCTP/MRPP)
37 anos, técnico de electrónica no
Metropolitano de Lisboa

padarias em Sintra.
Actualmente quase todas fecharam e ninguém se
debruça sobre as causas e medidas de apoio para
a sua sobrevivência.

A leitora estranha que a Associação do Comércio
de Sintra se mantenha em profundo silêncio e
pergunta aos 11 candidatos o que pensam fazer
sobre esta matéria.

de sobrevivência e que tem encargos do
pagamento do IMI.
Esta leitora propõe que pessoas nestas situações
tenham um período de carência enquanto durar a

situação.
O Fisco ameaça com penhora do imóvel.

Voltamos a inserir nesta edição todos os nomes dos candidatos a submeter a sufrágio no dia 29 de setembro em virtude de, por erro de escrita, a candidatura
de Pedro Pinto não estar correctamente identificada.  A campanha eleitoral tem início, oficialmente no dia 17 de setembro.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,
Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade

PUB.

rata-se de uma exce-
lente oportunidade
de viajar à época
setecentista, perío-
do de apogeu do

Feira Setecentista de Queluz
O Largo do Palácio Nacional de Queluz acolhe nos dias 13, 14 e 15 de setembro de 2013 a Feira
Setecentista de Queluz. Inserida na marca Sintra Capital do Romantismo, esta recriação histórica
apresenta uma animação permanente, onde artífices, artesãos, mercadores e outros comerciantes
nacionais e estrangeiros recriam ofícios antigos, muitos deles em risco de desaparecer. A entrada é
livre!

foto: cms

Palácio Nacional de Queluz.
O palácio de Queluz é, sem
dúvida, o lugar mais emble-
mático da corte portuguesa
da segunda metade do séc.
XVIII, principalmente a época
que corresponde ao reinado
de D. Maria I. Inicialmente
construído como casa de ve-
raneio, veio a tornar-se resi-
dência oficial da corte por-
tuguesa após o incêndio na
Real Barraca da Ajuda em
1794.
Durante este reinado foram
inúmeras as festas que ocor-
reram em Queluz cujos relatos

terreiro em frente.
Enquanto no interior do
paço, dançavam-se minuetes,
gavotes e alemandes, co-
miam-se autênticos jantares
pantagruélicos, entre varia-
díssimos jogos e brincadeiras
acompanhadas pelo som de
violinos, cá fora, o povo
acendia fogueiras, dançava
ao som de gaitas, de casta-
nholas e de uma ou outra
guitarra.
É esse o ambiente que irá re-
viver-se em mais uma inicia-
tiva Sintra, Capital do Roman-
tismo. A não perder!
Horário: 13 setembro – 17h00
às 24h00; 14 setembro –
13h00 às 24h00; 15 setembro
– 13h00 às 23h30.

Fonte: CMS

chegaram até aos nossos
dias, principalmente os fes-
tejos por alturas dos aniver-
sários da casa real ou dos
santos da devoção dos
monarcas.
A população de Queluz
aumentava consideravel-

mente por estas ocasiões.
Aos residentes juntavam-se
cocheiros, palafreneiros, cria-
das e lacaios, clérigos, moços
de fretes e demais servidores.
Estes, sem entrada no palácio,
faziam a festa à medida das
suas possibilidades no

T

No dia 5 o Casino Estoril
estreou, a comédia “Vou Já
Bazar Daqui!”. Num enqua-
dramento muito dinâmico,
sucedem-se, ao longo de
duas horas, momentos verda-
deiramente hilariantes que
prometem contagiar de riso
os espectadores. Trata-se de
um pequeno ciclo de repre-
sentações que estará, até dia
8 de Setembro, em destaque
no Auditório.
O Auditório do Casino Estoril
reúne, em palco, um elenco
actores bem conhecido do
público, como são os casos
de Natalina José, Paula Mar-
celo, Paula Mota (Picolé),
Paulo Oliveira e Vitor
Emanuel.
“Vou Já Bazar Daqui!” con-
vida o público a acompanhar
os momentos do quotidiano
da vida de um casal de nome

Ciclo de representações, de 5 a 8 de Setembro
Casino Estoril estreia na Quinta-Feira
a comédia “Vou Já Bazar Daqui!”

Morgasmo, em que sendo ele
desempregado e homem de
hábitos pouco recomendá-
veis, no cumprimento de uma
ordem da mulher, contrata,
através de um anúncio que
coloca na internet, uma nova
empregada interna para ser-
viços domésticos.
No entanto, a decisão da sua
escolha é determinada pelas
medidas físicas que a anun-
ciante diz ser detentora (90 x
60 x 90...), o que vai aumentar
os motivos de discussão lá
em casa.
Para agravar os problemas,
não só recebem a inesperada

visita da mãe do jovem que
pretende passar uns dias lá
em casa, como, também, a de
um amigo de profissão algo
duvidosa, que tendo sido
despojado de sua casa, pede
ao casal Morgasmo para o
deixar lá ficar algumas noi-
tes...
Como tudo irá acabar? Bem
isso só o público que assistir
a este divertido ciclo de repre-
sentações ficará a saber...
As exibições da comédia
“Vou Já Bazar Daqui!”
decorrem, de 5 a 8 de Setem-
bro, no Auditório do Casino
Estoril. De Quinta-Feira a

Sábado, a partir das 21h30, e
no Domingos, pelas 16h30.
Preço: 1ª Plateia - 15 € / 2ª
Plateia 12,5 €
Bilhetes à venda em:
www.ticketline.pt; Fnac,
Worten, El Corte Inglès, C.C.
Dolce Vita, Galerias Campo
Pequeno, Agência Abreu,
C.C. MMM e CC Mundi-
center.
Bilheteira do Casino Estoril:
Duas horas e meia antes de
cada espectáculo
Para marcações, contactar:
C2E, Lda
Tel: 21 395 17 84 / Tlm: 919 45
46 47 e 936 786 551 / E-mail:
c2e@net.vodafone.pt
Por imperativo legal, o acesso
aos espaços do Casino
Estoril é reservado a maiores
de 18 anos.

Atribuição da Medalha
de Mérito Grau Ouro
ao Apeadeiro

Rectificamos o erro involuntariamente praticado na página 5
da nossa edição do dia 30 de Agosto acerca dos habituais
clientes da mesa 13 deste restaurante.
São eles o Sr.José Manuel e Alfred Hoelzemann a quem
apresentamos os nossos pedidos de desculpa.
Aproveitamos para informar os habituais clientes do
Apeadeiro que este estará encerrado para férias até ao próximo
dia 16.

Cortegaça  e Aruil – Festa N.S. da Luz
Dias 7, 8 e 9 de Setembro
Começa amanhã, dia 7 (sábado), em Cortegaça na freguesia
de Pero Pinheiro e em Aruil, freguesia de Almargem do
Bispo, a Festa em honra de Nossa Senhora da Luz,
prolongando-se até 2.ª feira, dia 9.
O primeiro dia do programa em Cortegaça (dia 7) começa pelas
17h00, com a actuação do Grupo Folclórico de Belas e de “Os
Minhotos da Ribeira da Lage”. O ponto alto dá-se pelas 21h30
com a Procissão das Velas, com saída da localidade de
Coutinho Afonso.
Para domingo, dia 8, às 15h30, está prevista a recepção à
Banda da Sociedade Filarmónica Assaforense, e às 16h30 a
Missa Solene, seguida de Procissão. A noite termina com a
actuação da artista Liliana Martins.
Para 2.ª feira, dia 9, a proposta passa pela “Garraiada” (18h00),
com os festejos a terminarem pela noite adentro, com o
Conjunto Magos do Ritmo.

Algueirão-Mem Martins – Festa N.S. Natividade
Dias 6, 7 e 8 Setembro
 A festa em honra de Nossa Senhora da Natividade, na
freguesia de Algueirão-Mem Martins  começa esta 6.ª feira,
dia 6, no largo da Capela pelas 19h00 com a abertura informal,
e a apresentação da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de
Algueirão- Mem Martins. Pelas 21h30, espera-se um enchente
para assistir ao concerto do GNR, transportando a noite para
a madrugada com o baile da Sede do Mem Martins Sport
Clube (24h).
Para o dia de amanhã (sábado), entre as 15 e as 19h realiza-se
a” Festa da Criança” no Lavadouro, e o XXVIII Festival
Nacional de Folclore, organizado pelo Rancho “As
Vendedeiras Saloias de Sintra”. No palco, actuam Pedro Ramos
(21h), e Rute Marlene (22h).
No dia dedicado a Nossa Senhora da Natividade (dia 8), às
15h será celebrada a Missa Campal, seguida de Procissão
seguida da venda de fogaças. A festa termina com a actuação
do conjunto musical Alpha Band.

foto: cms
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Luís Galrão

ouco depois, em cima
das 16 horas, foi dado
novo alerta, desta vez
para um fogo numa
zona de mato e flores-

Dois incêndios no mesmo dia
cobrem a Serra de Sintra de fumo
e preocupam autoridades
A última quinta-feira de Agosto ficou marcada pela ocorrência de dois incêndios que preocuparam
as autoridades de Protecção Civil de Cascais e de Sintra, e que cobriram a Serra e a Vila de um denso
manto de fumo. O primeiro deflagrou cerca das 15h19 na zona da Biscaia, próximo da Malveira da
Serra, em pleno Parque Natural Sintra-Cascais. As chamas que chegaram a ter duas frentes, foram
combatidas por quase 80 bombeiros, apoiados por duas dezenas de viaturas, e só foram dominadas
já depois das 22h.

P
ta na zona do Casal da Granja,
perto da Várzea de Sintra.
Aqui, as chamas chegaram a
ter três frentes complicadas
que obrigaram à mobilização
de mais de 170 bombeiros e
50 viaturas. Foi também fun-
damental a actuação de he-
licóptero ligeiro que só che-
gou ao local cerca das 19h15,
mas teve tempo até à hora
limite de actuação para ajudar
os bombeiros a dominar o
incêndio pouco depois das
20h, já numa zona de euca-
liptal junto a Cabriz.
Dois dias depois, no sábado,
as chamas voltaram a Cabriz
e a dar trabalho a 64 bom-
beiros, que em duas horas
dominaram as duas frentes de
fogo.  Outra localidade onde
se têm repetido pequenos
focos de incêndio é Alcolom-
bal, na Freguesia da Terrugem,
entre outros locais como na
freguesia de Algueirão-Mem
Martins, aqui com um sus-
peito já identificado,
“Pelo facto das ignições terem
sido testemunhadas por
vizinhos e pela rápida inter-
venção dos bombeiros, os
três incêndios ocorridos entre
os dias 19 e 27 de Agosto, não
assumiram maiores propor-
ções”, explica a Polícia Judi-
ciária, que em conjunto com
a PSP de Rio de Mouro dete-
ve um homem de 28 anos, ex-
bombeiro, “expulso da corpo-
ração onde prestava serviço
há cerca de dois anos.”
Entretanto, à data de fecho
desta edição continuava
internado o bombeiro dos

Voluntários de São Pedro de
Sintra ferido no incêndio na
Serra do Caramulo. “O bom-
beiro de 1ª, João Martins, de
44 anos, mantém-se interna-
do no Hospital Fernando da

Fonseca com queimaduras
nos pés e uma queimadura
ligeira ao nível da face, mas a
situação clínica está a evoluir
de forma muito positiva, e
esperamos o seu regresso a

Bombeiros Voluntários de Sintra em acção no Casal da Granja

Os populares acompanham de perto o desenrolar do incêndio

casa em breve. Os outros dois
voluntários igualmente feri-
dos continuam em trata-
mento mas já se conseguem
deslocar pelos seus próprios
meios”, adianta a corporação.

fotos: luís Galrão

De 6 a 15 de Setembro, numa parceria entre a Parques de
Sintra e a Embaixada de Marrocos em Portugal, o Castelo
dos Mouros, local simbólico do passado muçulmano em
Portugal, estará ainda mais próximo da cultura marroquina,
durante o evento “Marrocos no Castelo dos Mouros”. Esta
semana de celebração, que incluirá música, gastronomia,
artesanato, fotografia, tatuagens de hena e caligrafia árabe,
tem como objetivo principal promover a cultura daquele país
num dos locais mais apropriados para o efeito, dado o seu
passado histórico, bem como o cenário e ambiente que o
Castelo proporciona.
Os visitantes serão recebidos por um cenário marroquino,
marcado pela presença de artesãos e artistas que viajam de
Marrocos a convite da Embaixada, bem como pelos sons,
cheiros e sabores inconfundíveis do país.
Em alguns dos dias do evento (sexta-feira dia 6, quarta-feira
dia 11, sexta-feira dia 13 e sábado dia 14) o Castelo dos Mouros
manterá as portas abertas à noite, com um buffet preparado
por chefs marroquinos e concertos de música gnawa que
prometem encher o local com sonoridades associadas àquele
país.
Para todos os que pretendam descobrir a gastronomia
marroquina, todos os dias será possível aceder ao buffet
dedicado à cozinha marroquina e que inclui os obrigatórios
tajines, pastilla e cigare, para além da apresentação da melhor
doçaria nacional.
O programa inclui também show cookings, nos quais o chef
marroquino prepara os pratos e explica o processo bem como
os ingredientes selecionados. No dia 6 (17h30) contará com o
chef convidado da Embaixada, M. Hassan Agouzoul, chef do
Hotel Palmeraie, em Marrocos. Nos dias 13 e 14 (sexta e
sábado às 17h30) o show cooking será conduzido pelo chef
Al Houssine Anssis, cozinheiro oficial da Embaixada de
Marrocos em Portugal, que já representou a gastronomia
marroquina em missões diplomáticas nos quatro cantos do
mundo.
O grupo musical Gnawa Al Baraka será um dos cabeça de
cartaz, atuando todos os dias à tarde, e também à noite nos
dias em que o Castelo encerra mais tarde. Este projeto é
formado por músicos profissionais marroquinos
especializados em músicas Gnawa e arabe, com composições
tradicionais desde o Magreb até ao Egipto. A música gnawa
consiste numa mistura de sonoridades do sub-Saara africano,
berbere, árabe e canções religiosas. Combina música e dança
acrobática, e as influências que a formaram podem ser
atribuídas à África sub-saariana, especificamente ao Sahel,
estando a sua prática concentrada no Norte de África,
principalmente em Marrocos. À noite, terá também lugar outro
concerto, com nome a confirmar.
A experiência da cultura de Marrocos não estaria completa
sem a cerimónia do chá, as tatuagens de hena que qualquer
visitante poderá fazer (símbolo de beleza que o Ocidente tem
vindo a descobrir) e um atelier de caligrafia árabe, todos em
presença contínua ao longo do evento.
Estará patente em permanência, na antiga Cisterna agora
recuperada e aberta ao público, a exposição “Fantasia” do
fotógrafo Mustapha Meskine (Grande Prémio da Sociedade
National Geographic, 2008), inspirada no espetáculo equestre
tradicional que simula ataques militares.
Karima Benyaich, Embaixadora de Marrocos em Portugal,
acredita que este é um evento diferenciado, porque ‘consegue
juntar tão adequadamente a História e o relacionamento
entre os dois países, sem perder de vista a atual ligação
cultural e comercial. A possibilidade de apresentar a cultura
marroquina num local como o Castelo dos Mouros é
excelente, providenciando um ambiente único para os nossos
artesãos, músicos e cozinheiros darem a conhecer o que
Marrocos tem de melhor.”
De acordo com António Lamas, Presidente do Conselho de
Administração da Parques de Sintra, “O contexto histórico
do Castelo dos Mouros é perfeito para dar a conhecer
Marrocos e a sua cultura, permitindo-nos celebrar da melhor
forma possível o projeto de requalificação do local.”

6 a 15 de Setembro
Dez dias de “Marrocos
no Castelo dos Mouros”
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TRANSFERÊNCIAS / SUBSÍDIOS CONCEDIDOS NO 1.º SEMESTRE DE 2013
CORRENTES CAPITAL TOTAL

ANIMAÇÃO CULTURAL 149.000,00 0,00 149.000,00
CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DE SINTRA 60.000,00 60.000,00
GRUPO TEATROESFERA 35.000,00 35.000,00
SINTRA QUORUM, EM 54.000,00 54.000,00
DESPORTO 301.862,46 174.944,94 476.807,40
MEM MARTINS SPORT CLUB 40.000,00 40.000,00
ASSOCIAÇÃO FUTEBOL DE LISBOA 50.000.00 50.000.00
ASSOCIAÇÃO PATINAGEM DE LISBOA 20.000,00 20.000,00
CLUBE DESPORTIVO DE BELAS 25.000,00 25.000,00
GRUPO DESP. RIO MOURO, RINCHOA, MERCÊS 32.444,94 32.444,94
SPORTING CLUBE DE VILA VERDE 27.500,00 27.500,00
SPORT UNIÃO SINTRENSE 25.000,00 25.000,00
REAL SPORT CLUBE 25.000,00 25.000,00
EDUCA 231,862,46 231.862,46
EDUCAÇÃO 8.155.990,95 0,00 8.155.990,95
AGRUP. ESC. ALFREDO DA SILVA 115.920,00 115.920,00
AGRUP. ESC. ALGUEIRÃO 85.113,38 85.113,38
AGRUP. ESC. ALTO DOS MOINHOS 91.347,75 91.347,75
AGRUP. ESCOLA ANTÓNIO SÉRGIO 138.495,00 138.495,00
AGRUP. ESC. QUELUZ-BELAS 104.175,00 104.175,00
AGRUP. ESC. D. JOÃO II 94.920,00 94.920,00
AGRUP. ESCOLA D. CARLOS I 75.046,50 75.046,50
AGRUP. ESCOLA D. MARIA II 67.055,00 67.055,00
AGRUP. ESCOLA MASSAMÁ 46.211,79 46.211,79
AGRUP. ESCOLA MEM MARTINS 38.632,50 38.632,50
AGRUP. ESCOLA MIGUEL TORGA 18.150.00 18.150,00
AGRUP. ESCOLA MONTE DA LUA 59.643,38 59.643,38
AGRUP. ESCOLA DE RIO DE MOURO 54.285,00 54.285,00
AGRUP. ESC. AGUALVA MIRA-SINTRA 59.960,71 59.960,71
AGRUP. ESCOLA FERREIRA DIAS 132.513,38 132.513,38
AGRUP. ESCOLA LAPIÁS 96.398,63 96.398,63
AGRUP. ESC. PROF. AGOST. DA SILVA 88.357,50 88.357,50
AGRUP. ESC. ESCULT. FRANCISCO 67.777,50 67.777,50
AGRUP. ESCOLA VISCONDE JUROMENHA 87.622,50 87.622.50
AGRUP. ESCOLAS DE QUELUZ 84.405,00 84.405,00
ESCOLA SEC. LEAL DA CÂMARA 46.830,00 46.830,00
ESC. SEC. MATIAS AIRES 65.043,45 65.043,45
ESCOLA SECUNDÁRIA MEM MARTINS 33.030,00 33.030,00
ESCOLA SEC. STA. MARIA 61.065,00 61.065,00
ESCOLA SEC. STUART DE CARVALHAIS 37.055,71 37.055,71
AGRUP. RUY BELO 87.448,13 87.448,13
ASSOCIAÇÃO CHÃO DE OLIVA 21.250,00 21.250,00
EDUCA, E.M. 6.198.238,14 6.198.238,14
PARQUES E JARDINS 173.425,81 0,00 173.425,81
CECD MIRA SINTRA - CEN. EDUC. CIDADÃOS DEFICIENTES 173.425,81 173.425,81
PATRIMÓNIO HISTÓRICO CULTURAL 784.999,98 784.999,98
SINTRA QUORUM, EM 784.999,98 784.999,98
PROTECÇÃO CIVIL 285.000,00 0,00 285.000,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS COLARES 24.200,00 24.200,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS AGUALVA 26.246,00 26.246,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ALGUEIRÃO-MEM MARTINS 26.130,00 26.130,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS ALMOÇAGEME 23.810,00 23.810,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BELAS 25.303,00 25.303,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS MONTELAVAR 24.141,00 24.141,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS QUELUZ 25.454,00 25.454,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS S. PEDRO SINTRA 84.777,00 84.777,00
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS SINTRA 24.939,00 24.939,00
SANEAMENTO E RESÍDUOS SÓLIDOS 4.080.093,21 179.890,10 4.259.783,31
AMTRES - ASSOC. DE MUNIC. DE TRATAM 1.187.597,22 1.187.597,22
HPEM - HIGIENE PÚBLICA EM 2.892.495,99 2.892.495,99
SANEST - SANEAMENTO DA COSTA DO ESTORIL 179.690,10 179.690,10
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 42.500,00 0,00 42.500,00
AMES - AGÊNCIA MUNICIPAL ENERGIA SINTRA 42.500,00 42.500,00
COMÉRCIO E TURISMO 40.000,00 0,00 40.000,00
ASSOC. EMP. CONCELHO DE SINTRA 40.000,00 40.000,00
URBANIZAÇÃO 50.000,00 40.000,00 90.000,00
ASSOC. MORADORES CABRA FIGA 40.000,00 40.000,00
ESCOLA SECUNDÁRIA FERREIRA DIAS 50.000,00 50.000,00
OUTRAS INTERVENÇÕES 170.000,00 51.323,34 221.323,34
ASSOC. JUVENIL PONTE 20.000,00 20.000,00
CCD-CENTRO CULTURA E DESPORTO SINTRA 150.000,00 150.000,00
IGREJA PAROQUIAL PERO PINHEIRO 25.000,00 25.000,00
CERCITOP CRL 26.323,34 26.323,34

TOTAL 14.232.872,41 445.958,38 14.678.830,79

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIAPRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 177/13

FERNANDO ROBOREDO SEARA, presidente da Câmara Municipal de Sintra.
1. Faz público no âmbito do disposto no n.º 2, do artigo 3.º, da lei 26/94, de 19 de agosto, que a Câmara
Municipal de Sintra efetuou no 1.º semestre do ano económico de 2013, as transferências constantes do
anexo 1, que contém 1 folha.
2. Para constar se publicou o presente edital que vai ser afixado nos lugares de estilo.
Cumpra-se como nele se contém.
E eu (Ana Duarte), a Vereadora o subscrrevo.

Paços do Concelho de Sintra, 14 de agosto de 2013.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

(Fernando Roboredo Seara)

O PRESIDENTE

(Fernando Roboredo Seara)

Carlos Romão, carteiro
de profissão, tem no
seu quintal uma abó-
bora em franco cres-
cimento. A notícia é que
nasceu no meio das
lajes e que tem um
d e s e n v o l v i m e n t o
invulgar.

Venho alertar, através do Jornal de Sintra as autoridades para o facto de na Rua de S.
Paulo, no Cacém, por detrás da nova Igreja – Urbanização Vale Eureka estarem à solta há
vários dias que atravessam a via pública quatro cavalos de donos desconhecidos.
Como leitor e residente nessa rua informo que já foi avisada a Junta de Freguesia do
Cacém, a Polícia de Segurança Pública e a Protecção Civil e a situação mantém-se.

Orlando Pires – Cacém

algumas dias de distância da pró-
xima visita da troika, já se fala das
suas anunciadas exigências: novos
cortes nos salários, incluindo os
mínimos, mais cortes nas pensões,

Mais estímulos e menos austeridade
– reflexão urgente em vésperas
de mais um exame da Troika

A
maior flexibilização dos despedimentos, mais
privatizações, medidas que o Governo, desde
já, se dispõe a integrar no OGE para 2014.
O receituário não surpreende: salta da caixa
de ferramentas que os negociadores das três
entidades que integram a troika sempre
transportam consigo. O que é inaudito é que
insistam nele, não se dando conta de que
estes remédios andam a ser aplicados em
doses massivas desde há mais de dois anos
com vista a alcançar objectivos de recupe-
ração de alguns equilíbrios macroeconómicos,
designadamente o acerto das contas públicas
ou a contenção do peso do endividamento
externo no PIB, sem que as metas fixadas
estejam sequer a ser alcançadas.
O que é preocupante e mereceria profunda e
ampla reflexão na avaliação que se anuncia é
que o processo de ajustamento (?) escolhido
venha deixando um enorme rasto de
empobrecimento colectivo, desigualdades
gritantes e crescentes, visíveis na acumulação
da riqueza por parte de um pequeno número
de famílias e na muito desigual repartição do
rendimento gerado na economia, no manifesto
sub-aproveitamento de recursos potenciais,
nomeadamente os recursos humanos, como
provam os elevados níveis de desemprego e
a emigração de profissionais qualificados.
O que não pode passar despercebido é que,

por efeito do tipo de medidas preconizadas e
da sua incidência nas funções do Estado,
esteja a ser imposto, por via de concertadas
medidas legislativas (muitas vezes ao arrepio
da própria Lei em vigor!), em sectores
fundamentais da vida colectiva, como sejam
a educação, a saúde, a segurança social,
mudanças significativas na configuração do
próprio estado social que alteram o pacto
constitucional que nos rege. 

Até quando?
Há que ter a coragem de rever os objectivos
até agora visados e definidos no quadro da
estreiteza de vistas da “economics. Não será
a troika que o irá fazer, não será este governo
que, por sua iniciativa, irá querer mudar de
rumo. Mas a sociedade civil, as universi-
dades, os sindicatos e outras forças sociais,
têm a responsabilidade de não deixar o País
sucumbir a novas doses de austeridade e, ao
invés, exigir que sejam explicitados objectivos
nucleares de bem-estar e qualidade de vida,
de erradicação da pobreza, de redução do
desemprego, de mais igualdade de opor-
tunidades de desenvolvimento territorial, de
melhor educação e saúde acessíveis aos
cidadãos, de justiça mais eficiente, de
condições para produzir melhor e melhor
aproveitar os recursos disponíveis...
Este é, aliás, o caminho que melhor salva-
guardará, no futuro, os interesses dos
próprios credores.

Manuela Silva

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Cavalos à solta no Cacém

Abóbora
que saíu
das lajes

S. João das Lampas
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Em nome de Távora,
soluções para o futuro

Do que eles não falam…
É chegado o momento dos eleitores, antes de votarem, reflectirem
seriamente sobre a conduta e a praxis política dos agentes que nos
governaram localmente nos últimos quatro anos. Socorramo-nos de
um caso prático e objectivo que não foi imposto pela troika e que
atingiu todos os eleitores – o aumento médio de 20% no tarifário da
água.
Com a degradação do regime democrático é sabido que todos os
partidos e/ou coligações, mesmo os ditos independentes, deitam a
mão ao que encontram para encherem as listas e, se eleitos,
“governarem” Sintra. Governantes e oposição “esquecem-se” de,
chegados ao fim de mais um mandato, prestarem contas do pouco
que fizeram de bom (sejamos benévolos) e do muito que fizeram de
mau. Apostar naqueles que nada fizeram pode não ser uma má escolha.
A coisa muda de figura quando os que não causaram estragos chegam
ao poder mesmo que este seja só uma nesga. Vem isto a propósito dos
exagerados aumentos protagonizados pelo PSD, CDU e CDS no ano
de 2011, no que concerne ao tarifário praticado pelos SMAS de Sintra.
Repare o eleitor no requinte desta situação: durante o ano de 2011
todas as facturas tinham apostas a publicidade enganosa de que o
novo tarifário decorria de uma orientação da Entidade Reguladora
dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR); já no boletim da
propaganda dos SMAS/CMS de Maio de 2013 é referido na primeira
página, mas também na segunda e na terceira que “em 2013, devido a
uma gestão eficaz e eficiente, o valor da água e do saneamento não irá
aumentar para os utilizadores dos SMAS/Sintra”. Inconscientemente,
PSD, CDU e CDS estão a reconhecer que os aumentos de 2011 se
deveram a uma má gestão. Esta publicidade (o dia das eleições está à
porta) colide com o silêncio protagonizado pelos promotores dos
aumentos do tarifário em 2011. Os mesmos intervenientes, silenciaram
aumentos imputando-os à ERSAR e actualmente tranquilizam-nos
dizendo que não os haverá em 2013.
Que não restem dúvidas
a) Que compete à Câmara Municipal de Sintra fixar as tarifas da água
e preços dos serviços prestados;
b) Que PSD, CDU e CDS tinham o dever e a obrigação de explicar
quais os critérios para determinação das tarifas;
c) Que a ERSAR reconhece que não dispõe de meios para uma eficaz
e eficiente fiscalização;
d) Que o aumento das tarifas depende do modelo de gestão adoptado.

A reforçar estas informações acrescente-se que PSD, CDU e CDS não
apresentaram uma fundamentação racional dos aumentos das tarifas,
não acautelaram mecanismos de moderação tarifária e mais uma vez,
sugerem que as tarifas sociais praticadas relativamente a agregados
familiares numerosos e/ou carenciados constitui uma medida da
iniciativa dos SMAS/CMS, quando na verdade, esta sim, é uma
orientação da ERSAR.
Cabe perguntar que credibilidade pode merecer gente que tenta
enganar os eleitores e finge não perceber por que razões os cidadãos
se afastam deles. Uma coisa são os políticos sem ética, sem princípios,
sem valores e outra coisa é o exercício nobre da política. É consabido
que PSD e CDS defendem, por razões ideológicas, a privatização da
água; a CDU por uma nesga de poder alinhou e/ou promoveu os
aumentos. Que fará esta força política se futuramente os seus
companheiros não os acolherem no conselho de administração dos
SMAS ou se tiverem condições políticas para privatizar a água ou a
aumentarem novamente.
E o que fizeram PS e Bloco de Esquerda? Denunciaram e votaram
contra. É muito, mas poderiam ter feito mais. Poderiam, por exemplo,
ter a iniciativa política de, no órgão próprio – Assembleia Municipal –
propor a reposição das tarifas de 2010 e/ou aumentos moderados.
Não o fizeram. São cúmplices! Consultados os seus programas,
constata-se que já se esqueceram do assunto.
É chegado o momento de o eleitor se socorrer de uma arma
poderosíssima – o voto. No dia 29 de Setembro, pelo respeito que
deve a si próprio não vote nestes partidos e/ou coligações. No dia 29
de Setembro socorra-se do voto em branco ou, se preferir, inutilize-o
– voto nulo. Chega de ser enganado por uns políticos menores que o
tentam enganar. Na política não pode valer tudo. Imagine, caro eleitor,
o que seria destes candidatos se no dia 29 de Setembro houvesse
uma maioria de votos brancos e nulos. Sem dúvida que se entenderiam,
formariam alianças e acordos mas estariam feridos de morte, isto é,
não teriam legitimidade para nos desgovernar. Pense nisto. Não se
indigne. Resista. A Constituição que eles em surdina juraram respeitar
assim o exige. Resista. Resista sempre.

João Vasconcelos – Algueirão

João Cachado

m 3 de Setembro de 2005, fez
há poucos dias oito anos,
faleceu Fernando Távora.
Arquitecto extremamente
inovador, com uma como-

[Com insignificantes alterações, o
artigo que se segue reproduz um
outro que subscrevi, publicado na
edição de 9 de Setembro de 2005 do
‘Jornal de Sintra’. Em simultâneo,
com esta renovada homenagem a
Fernando Távora, igualmente
pretendo aproveitar a oportunidade
da entrada no período eleitoral, para
tentar suscitar o debate da questão
do estacionamento e circulação
automóvel no centro histórico.
Trata-se de matéria a resolver, de
forma integrada, com outras
igualmente tão importantes como,
por exemplo, o acesso e estacio-
namento na Serra, transportes
públicos e de turismo, entre outras.
Tudo está diagnosticado, as soluções
conhecidas. Apenas falta o com-
promisso e o financiamento que,
mesmo em tempo de vacas magras,
será criminoso adiar.] velmente, a contrario do que deter-

minam os mais doutos, pertinentes e
lógicos pareceres relativamente aos
fluxos de trânsito e ao estaciona-
mento nos centros históricos, Fer-
nando Távora foi induzido a apre-
sentar uma solução que traria mais
automóveis para o centro histórico de
Sintra.
O anterior executivo, enfrentando
dificuldades na concretização da
atitude a que estava obrigado – em
função da escala, dos valores patri-
moniais envolvidos e das verbas em
consideração – apresentou um facto
praticamente consumado, sem estudo
de impacto ambiental, numa rápida
sessão matinal no CCOC, perante
reduzidíssima assistência de cidadãos
de Sintra.
Seguiu-se a história que se conhece.
Petições ao Presidente da República,
ao Director da UNESCO em Paris, as
mais destacadas personalidades da
cultura portuguesa assinando um
documento com mais de seis mil
assinaturas, no contexto de um dos
movimentos cívicos mais conhecidos
a nível nacional, com a cobertura de
todos os canais de televisão e dos
jornais de maior circulação.
Naturalmente, perante a vontade
inequívoca dos sintrenses, bem es-
paldada por testemunhos tão ine-
quívocos dos mais conhecidos artis-
tas, arquitectos paisagistas, historia-
dores e críticos de Arte, filósofos,
escritores, jornalistas, académicos
(grande parte do corpo docente da
Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa aderiu à causa) políticos,
etc, o projecto foi abandonado.

Questão adiada

A proposta não foi avante e ninguém
me convence de que esta não foi
mesmo a melhor solução e, inclusive,

a melhor e maior prova de respeito
por Fernando Távora que, deste mo-
do, afinal, não viu o seu nome
apoucado por um polémico e con-
troverso projecto cujos difusos
contornos nada se conjugavam nem
com o seu altíssimo gabarito e
prestígio nacional e internacional nem
com os reais interesses de Sintra.
Mas, meus senhores, a história não
podia ter terminado em 2001 porque
permanecia – e permanece tão per-
tinente como desde o início – a
necessidade de estacionamento que
se revela imperioso resolver a
contento. É verdade que a radical
atitude de um Movimento Cívico, com
tanto êxito, condenou a solução. Na
realidade, o acto político subsequente
da Assembleia Municipal sancionou-
a. Entretanto, seria de esperar que
fossem apresentadas e concretizadas
as competentes alternativas.
Ora bem, isso não aconteceu. Nem
um centímetro de parque periférico
dissuasor, que funcionasse em
articulação com um expedito sistema
de transportes públicos afins. Não
vimos o aproveitamento de pequenas
bolsas de estacionamento. Não vi-
mos concretizado, ou sequer anun-
ciada, a construção de qualquer auto-
silo. Nenhuma via foi cortada ao
trânsito. Nenhum civilizado regime de
horário de cargas e descargas se im-
plementou para que fosse inapelavel-
mente cumprido.

A cultura do desleixo

Nada, absolutamente nada foi feito
minimamente análogo a esta rede de
soluções que, de facto, constituem
as alternativas ao que se pretendia
fazer na Volta do Duche. E, assim
tendo acontecido, os carros arrumam-
se onde é possível, de qualquer ma-
neira, inclusive em cima dos passeios.
Paradigmático? Pois esta é apenas
uma das inúmeras soluções de
terceiro mundo que, à falta de melhor,
Portugal tanto tem promovido… É o
resultado da pouca vergonha, é o
desleixo à solta, a falta de nível, a con-
sequência de más opções e de maus
investimentos, os compromissos, o
oportunismo, a falta do exercício da
autoridade democrática.
É escusado procurar culpados nos
decisores políticos mais ou menos
recentes porque se trata de muito séria
endemia, uma questão geracional e,
mesmo que nos custe a admitir, coisa
praticamente genética… Há excep-
ções, claro que sim. Fernando Távora,
por exemplo, nada tinha a ver com
esta cultura da ordinarice insti-
tucionalizada. Respeitosamente,
curvo-me perante a sua memória.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

E
vente capacidade de intervenção nos
cascos históricos dos espaços ur-
banos, figura de absoluta referência
e pai da Escola de Arquitectura do
Porto, era um grande senhor da
Cultura Portuguesa, a quem Portugal
muito deve, sem que a universal in-
cultura dos portugueses sequer sus-
peite.
O mais moderno dos modernos,
deixou o nome ligado a projectos que
se tornaram paradigmáticos, como o
da Pousada de Santa Marinha da
Costa e a reabilitação do centro his-
tórico de Guimarães, Escola Primária
do Cedro (V.N. Gaia), Mercado Mu-
nicipal de Santa Maria da Feira,
Pavilhão do Ténis de Matosinhos ou
aquele fabuloso poema que é a Casa
dos 24 no terreiro da Sé do Porto.
Em termos da recuperação do patri-
mónio, o Arq. Fernando Távora é
incontornável e tutelar. Para além de
Guimarães, o seu trabalho no edifício
sede do Círculo Universitário do
Porto é uma autêntica lição, de visita
indispensável, por exemplo, a
estudantes de uma escola como a
Profissional de Recuperação do
Património de Sintra.

Távora e a Volta do Duche

A história recente de Sintra, convém
lembrar, ficará para sempre ligada a
Fernando Távora na medida em que
aqui nos recusámos a concretizar um
seu projecto. Avivando a memória,
tratava-se do estacionamento subter-
râneo na Volta do Duche. Lamenta-

Arq. Fernando Távora
(1923-2005)
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S. João das Lampas

D. Manuel Clemente preside às Festas
em honra de N.ª Sra. da Saúde
Idalina Grácio

O presidente da Junta marcou presença A banda sempre presente José Morais, juiz da festa e bombeiros de Sintra

A procissão junto à capela do Espírito Santo Padre Alberto um missionário cristão na freguesia. No pálio D. Manuel Clemente

js - idalina grácio

stão a decorrer até
domingo, 8, em S.
João das Lampas as
festas em honra de
Nossa Senhora daE

Saúde.
O ponto alto dos festejos rea-
lizaram-se no domingo, dia 1,
pelas 14 horas com a recep-
ção das Bandas Filarmónicas
e entidades oficiais.
Seguiu-se a eucaristia solene
em honra de N.ª Sra. da Saúde
foi presidida por D. Manuel
Clemente, Patriarca de Lisboa
que no palio integrou a tra-
dicional procissão, cate-
quese, estandartes...
As ruas centrais de S. João
das Lampas encheram-se pa-
ra verem a procissão passar,
a qual foi integrada por todas
as imagens da paróquia em
diversas localidades.
A procissão parou junto à er-
mida do Espírito Santo, prá-
tica recentemente instituída
que muito valoriza este acto
religioso.
O juiz da festa é o benemérito
José Morais,  individualidade
presente em muitas activi-
dades de carácter religioso e
associativo.
Marcou também presença o
presidente da Junta de Fre-
guesia de S. João das Lam-
pas, Guilherme Ponce de Leão

e demais elementos do exe-
cutivo.
A realização dos festejos em
honra de N.ª Sra. da Saúde
esteve e cargo de uma comis-
são de 30 elementos, (24
homens e 6 mulheres) que
desde meados de Fevereiro
iniciaram a sua preparação
envolvendo mais elementos
da paróquia, nomeadamente
na realização de peditórios
por toda a freguesia, na
construção de stands das
actividades locais, entre

outros.
Esta comissão realizou um
trabalho bem estruturado
subdividindo-se em vários
grupos com responsáveis,
nomeadamente nos terrados,
alimentação, quermesse,
tesouraria, parte religiosa.
Intervieram também também
na procissão e na sua pre-
paração algumas associações
da paróquia.
Foi um trabalho de grupo e
todas as decisões foram
tomadas em colectivo.

De referir que o dinâmico
padre Alberto de Oliveira
acompanhou bem de perto
todas as actividades da Co-
missão de Festas transmitin-
do sempre um clima de di-
namismo, concordia, autenti-
cidade e desenvolvimento
dos valores cristãos.
As Festas de N.ª Sra. da Saú-
de tiveram o apoio do Centro
Social e Paroquial de S. João
das Lampas, Sociedade
R.D.F. de S. João das Lampas,
Bombeiros Voluntários de

Sintra; Junta de Freguesia de
São João das Lampas, Câma-
ra Municipal de Sintra, Galu-
cho, na pessoa do seu presi-
dente Comendador João
Justino, assim como outras
empresas do concelho e da
população em geral.
A Comissão Organizadora
através do Jornal de Sintra
agradece todos os apoios re-
cebidos e releva o papel im-
portante do padre Alberto
Oliveira não só no acompa-
nhamento das festas com

também em todo o trabalho
que tem desenvolvido na
melhoria da Igreja Matriz.
De relevar que é a primeira vez
na história da freguesia de S.
João das Lampas que se
realizam as festas de n.ª Sra.
da Saúde, em comcomitância
com a feira de levante que
desde julho se realiza no
Espaço especialmente cons-
truído para o efeito mas com
polivalências de multiusos.
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Praia das Maçãs/Colares

Procissão de Nossa Senhora da Praia
com milhares ao longo do cortejo

fotos: ventura saraiva

procissão integrou as imagens de Nossa Senhora
da Praia, de Nossa Senhora dos Mares, da aldeia de
Azenhas do Mar, de Nossa Senhora do Carmo, pa-
droeira dos surfistas da Praia das Maçãs.
Na procissão seguiram também, os andores com a

O primeiro dia deste mês de Setembro fica na memória dos milhares de pessoas que participaram na Procissão em Honra de Nossa Senhora da Praia,
na localidade da Praia das Maçãs, na freguesia de Colares, uma tradição iniciada em 1896, na sequência da construção de uma ermida por Alfredo
Keil, o autor da música do Hino Nacional de Portugal. A mesma capela foi pequena para acolher os fiéis que participaram na Eucaristia do passado
domingo (dia 1) e que antecedeu a Procissão, tendo como destino o Oceano, e o momento do lançamento das pétalas de rosa, vindas do céu.

N.ª Sra. da Praia transportada em andor por nadadores-salvadores muito saudada ao longo do percurso

O momento mais esperado da festa: entrada nas águas do Oceano

imagem de S. Marçal, padroeiro dos bombeiros voluntários –
este ano a cargo dos Bombeiros de Colares, do Menino Jesus,
de Nossa Senhora de Fátima, de São José, do Sagrado Coração
de Jesus, e de Santo António de Lisboa, todos transportados
por voluntários, com a Irmandade da Praia, a abrir o cortejo
Recorde-se que depois da morte de Alfredo Keil, esta festa
religiosa foi interrompida, sendo retomada há 30 anos, primeiro
por moradores e veraneantes, e actualmente pela Irmandade
de Nossa Senhora da Praia.

Ricardo Hogan: «não há palavras
para descrever tamanha emoção»
Responsável por toda a coordenação da festa, Ricardo Hogan,
da Irmandade da Praia, apesar de adoentado não faltou aos
seus deveres, apesar de muito apoiado por outros elementos,
entre eles, o fadista Nuno da Câmara Pereira, como foi referido
publicamente. Ao JS, Hogan confessou que «não há palavras
para descrever tamanha emoção, quando vemos milhares de
pessoas, vindas de todos os lados para celebrar connosco
esta tradição que em cada ano mobiliza mais fiéis de Nossa
Senhora. Sentimo-nos muito recompensados, porque
começamos a trabalhar em Janeiro de cada ano, com o mês de
Julho a ser decisivo em toda a burocracia que nos espera»
recorda. Sobre o trabalho da Irmandade da Praia, adianta que
«ao todo somos sessenta pessoas que trabalha na

A

Pároco de Colares no momento da benção aos fiéis

organização, mas este número aumenta para uma centena com
os voluntários que aderem ao evento. Porém, e devido ao
elevado orçamento, é de salientar os apoios do comércio local,

dos donativos particulares, e das Entidades Oficiais. Estamos
cansados, mas muito felizes» rematou.

Ventura Saraiva

Frente da procissão com a Irmandade da Praia Ricardo Hogan coordenador dos festejos Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares
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s bairros de ha-
bitação municipal
do Alto do Forte
em Rio de Mouro
e Campinas I na

Rio de Mouro / Idanha / Belas

Recuperação de Bairros Sociais

fotos: cms

O
freguesia de Belas foram
recentemente alvo de obras
de beneficiação e de re-
paração, por parte da Câmara

Municipal de Sintra, com um
custo total de cerca de 200 mil
euros.
Conforme documentam as
imagens, em Campinas –
Bairro da Xetaria, onde re-
sidem 131 famílias, a inter-
venção incidiu ao nível das
coberturas de todos os edifí-

cios, nos quais existiam gra-
ves problemas de infiltra-
ções, estando prevista para
breve a reparação dos danos
existentes no interior das
frações.
No bairro do Alto do Forte,
onde existem 53 habitações,
a intervenção destinou-se a

recuperar as zonas comuns
de seis edifícios (coberturas,
paredes exteriores e caixas de
escadas), onde existiam tam-
bém elevados problemas de
conservação e infiltrações.

Fonte: CMS

“XII Grande Prémio Cidade de Queluz
– Atletismo”
Condicionamentos
de trânsito
No âmbito do XII Grande Prémio Cidade de Queluz –
Atletismo, que irá decorrer no dia 8 de setembro de 2013,
pelas 09h00, organizado pela Junta de Freguesia de Queluz
com a colaboração da Câmara Municipal de Sintra, a Divisão
Policial de Sintra informa que haverá alguns condicionamen-
tos de trânsito em várias artérias.
Assim, no dia 8 de setembro de 2013, pelas 09h00, irão realizar-
se os seguintes percursos, que terão início e términus no
Palácio Nacional de Queluz, onde está instalada a meta:
1º Percurso (1000 metros) – Benjamins;
2º Percurso (1.800 metros) – Infantis;
3º Percurso (2500 metros) – Iniciados;
 4º e 5º Percurso (5000 e 10000 metros) Corrida e Caminhada.
Esta prova implica o condicionamento de trânsito entre as
08H00 e as 12h00. As artérias condicionadas são as seguintes:
• PARTIDA/CHEGADA- Palácio Nacional de Queluz;
• Rua Heliodoro Salgado;
• Rua Conde de Almeida Araújo;
• Avenida José Elias Garcia;
• Rua Dom Fernando II;
• Rua Paulo Reis Gil;
• Avenida Comandante Paiva Couceiro;
• Rua José Afonso;
• Rua Adriano Correia de Oliveira;
• Rotunda José Araújo;
• Avenida da República;
• Avenida Engenheiro Duarte Pacheco.
Embora durante os condicionamentos, existam elementos
policias a proceder ao desvio do trânsito, informando
alternativas dos condutores, a PSP pede que evitem estas
artérias nos períodos mencionados de forma a obviar os
constrangimentos à circulação que decorrem destes eventos.

TTTTTipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.Aipografia Medina, S.A.....
Contribuinte e Registo na Conservatória do Registo Comercial de

Sintra sob o n.º 501087036
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

 Telef. 21 9106830/1 • Fax: 21 910 68 38

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a
Assembleia Geral da Tipografia Medina, S.A., Contribuinte e
registado na Conservatória do Registo Comercial de Sintra sob o
n.º 501087036, para reunir na sua sede social, sita na Av.
Heliodoro Salgado, n.º 6 – Sintra, no dia 27 de Setembro de 2013,
pelas 18.00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1 –  Apresentação, apreciação e votação do Relatório de
Gestão do Conselho de Administração, o Relatório e Parecer
do Conselho Fiscal e a certificação Legal das Contas,
relativos ao exercício do ano 2012;
2 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
3 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;

A Assembleia Geral é reservada a accionistas.

Sintra, 4 de Setembro de 2013.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos

PUB.

Em 7SET13, pelas 15h00, na sequência da realização do Desfile
Etnográfico do XXVIII Festival de Folclore de Mem Martins,
nas seguintes artérias:
– Rua da Índia Portuguesa (início)
– Avenida da Bela Vista
– Rua Horta de Fanares
– Rua de Cima de Fanares
– Rua da Azenha
– Largo 25 de Abril de 1974
– Estrada de Mem Martins
– Largo da Capela (chegada)
– Em 8SET13, pelas 16h00, na sequência da realização da
Procissão da Nossa Senhora da Natividade, nas seguintes
artérias:
– Largo da Capela (início)
– Estrada de Mem Martins
– Rua de Angola
– Rua de Fanares
– Largo da Estação
– Avenida Chaby Pinheiro
– Rua da Malva Rosa
– Rua Prof. Dr. Joaquim Fontes
– Rua Nossa Senhora da Saúde
– Largo do Cruzeiro
– Estrada de Mem Martins
– Largo da Capela (chegada)
Embora durante os condicionamentos, existam elementos
policias a proceder ao desvio do trânsito, informando
alternativas dos condutores, a PSP pede que evitem estas
artérias nos períodos mencionados de forma a obviar os
constrangimentos á circulação que decorrem destes even-
tos.

“Festas em Honra da Nossa Senhora
da Natividade – Mem Martins 2013”
Condicionamentos
de trânsito

Os brasileiros Lucas Nogueira e Isabela Sousa sagraram-
se campeões do Sintra Portugal Pro 2013, na 18.ª edição da
única prova do circuito mundial de bodyboard no continente
europeu, disputada na Praia Grande, em Sintra, de 27 de
agosto a 1 de setembro.
Nogueira venceu o GQS (circuito de qualificação) masculino
da prova portuguesa, ao bater o francês Pierre Louis Costes
na última onda da final, a escassos segundos do fim da bateria.
"Há 11 anos que venho aqui a Portugal e na minha primeira
final, com a graça de Deus, consegui. O Pierre começou muito
forte, chegou mesmo a deixar-me a precisar de uma
combinação de notas, mas consegui diminuir a desvantagem
e depois esperei que viesse uma onda, pelo menos tão boa
como a primeira do Pierre. Ainda escolhi algumas erradas mas,
finalmente, apareceu", explicou Lucas Nogueira.
A prova da Praia Grande, que este ano atingiu a "maioridade"
e é a mais antigo do circuito sem interrupções. O presidente
da Federação Portuguesa de Surf (FPS), João Aranha,
destacou a importância da prova, que distribui prémios
monetários de 60 mil dólares (cerca de 44,8 mil euros), e o
facto de a mesma ser a mais antiga do circuito no continente
europeu.
O presidente da FPS referiu ainda o facto de Portugal ter
conseguido organizar a prova "apesar da conjuntura difícil
em termos económicos", com o apoio da Câmara Municipal
de Sintra e de patrocinadores.
O Sintra Portugal Pro juntoupraticantes de vários países, entre
os quais os portugueses Rui Pereira – o melhor luso no ranking
mundial –, Manuel Centeno, Hugo Pinheiro e Gastão Entrudo.

Fonte: CMS

Lucas Nogueira e Isabela
Sousa campeões
do Sintra Portugal Pro 2013

Este espaço pode ser seu. Anuncie no Jornal de Sintra
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

 Telef. 21 9106830/1 • Fax: 21 910 68 38
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Plantel e equipa técnica para a época de 2013-2014 que disputa a 1.ª Divisão nacional foto: ventura saraiva

ão foi muito, o público que
acorreu ao pavilhão des-
portivo de Vila Verde para
assistir ao jogo de apre-
sentação da equipa da ca-

Para debater “um assunto de extrema importância para o futuro do clube” a direcção do
Hockey Club de Sintra convocou uma Assembleia Geral Extraordinária para a noite desta 6.ª
feira, dia 6, com início pelas 20h00, esperando a adesão massiva dos sócios para que, perante
a gravidade do assunto em questão, possa ser ultrapassada com a ajuda de todos.
Entretanto, a equipa de seniores já regressou ao trabalho, e defronta no próximo dia 11 (4.ª
feira) em Monte Santos, a equipa do Sporting, em jogo-treino.

A 1.ª edição da Taça de Honra de Futsal Feminino da AFL joga-se nos dias 13,14 e 15 deste
mês, e reúne as equipas da Divisão de Honra. Nos “quartos-de-final”, o sorteio ditou que o
União Mucifalense defronte o Benfica, jogo a realizar no dia 13 (6.ª feira), no pavilhão do
Mucifal pelas 21h00. O quadro completa-se com os duelos entre, GD Operário-Del Negro
(20h30); Técnico-Leões de Porto Salvo (21h), e Arneiros-Quinta dos Lombos (21h30.
A competição prossegue nos dias 14 (meias-finais) e dia 15, com a realização da final, em local
ainda por definir pela Associação de Futebol de Lisboa.

Nacional de Juniores A – 2.ª Divisão
Sintrense-Beneditense

Campeonato Nacional Feminino
1.º Dezembro recebe Cesarense

Sporting Vila Verde empata (3-3) com AMSAC em jogo de apresentação do plantel 2013-2014

Expectativas elevadas no regresso aos grandes palcos
A poucos dias de começar o Campeonato Nacional da 1.ª Divisão de Futsal, o Sporting Clube de Vila Verde apresenta-se com legítimas expectativas na
competição. Com um plantel onde impera a juventude, existe uma larga margem de progressão com algumas unidades a subir de rendimento, como
se pôde confirmar na recente edição da Taça de Honra da AFL. No jogo de apresentação aos associados e adeptos realizado no dia 31 de Agosto,
resultou num empate a três bolas, frente a um adversário (AMSAC) que não se deixou influenciar pelo ambiente festivo do convite.

Plantel para 2012-2014
Tiago (gr)
Alex
Ruizinho
Ailton (ex-júnior)
César
Samuka
Pinto
Hélder (ex-júnior)
Wilson (gr)
Giló (ex- Porto Salvo)
Dino
Leandrinho (Ex- Belenenses)
Pestana (gr/ex-AMSAC)

Equipa técnica
Augusto Rodrigues – Trei-
nador
Paulo Brás – T.Adjunto
Tiago Campos – Prep.Físico
Fernando Figueiredo – T.
Guarda-redes
Eurico Filipe – Fisioterapeuta

Direcção
António Mateus – Presidente
Ezequiel Miranda – Vice-presi-
dente
Oksana Masna – Director
Paulo Conde – Director
Assunção Jorge – Director
António Jorge – Director

VS

sa, e a de Santo António dos Cava-
leiros-AMSAC. Todavia, os que
marcaram presença nas bancadas
não deram o seu tempo por mal
empregue, tendo em conta o exce-
lente espectáculo de futsal propor-
cionado pelas duas equipas, pese o
facto de ambas terem aproveitado
para rodar todos os jogadores
disponíveis e com isso alterar o ritmo
em vários momentos de jogo. A
turma forasteira dispôs da primeira
grande oportunidade de inaugurar
o marcador decorrido pouco mais
de um minuto de jogo, colocando
em aviso os comandados de Au-
gusto Rodrigues (“Macuca”) que
entenderam a nota de aviso e
marcaram aos 8’ por intermédio de
Ruizinho. Ainda se festejava o golo
inaugural e o Vila Verde voltava a
marcar, numa excelente combinação
Giló/Ruizinho, com este último
jogador a bisar na partida.
Aos 15 minutos, e já com Tiago na
baliza dos sintrenses, a AMSAC
reduz para 2-1, depois da bola vinda
da barra da baliza.

Festival Alex
nos minutos finais
Os visitantes entraram mais decidi-
dos no reatamento e empatariam (2-
2), lançando de novo a emoção na
partida. Aos 36 minutos, uma das
melhores jogadas do desafio entre

N

Pinto e Alex, é concluída por este
jogador com um golo de bandeira, a
levar a bola à base interior da barra
da baliza, antes de entrar. Motivado
pelo momento, Alex dispôs de mais
três boas oportunidades de marcar,
mas seria o conjunto da AMSAC a
arriscar tudo com o guarda-redes
avançado a três minutos do final. E
acabaria por ter sucesso com a
obtenção do golo do empate (3-3)
quando o relógio entrava já em
contagem decrescente para o
final.

«Não prestaremos
vassalagem a ninguém»
O treinador, Augusto Rodrigues
(“Macuca” também queria ganhar
este jogo, mas não ficou desiludido
com o empate. «Estamos no cami-
nho certo. Esta equipa é de uma
grande crença, e de uma grande
vontade de vencer. Queremos
assumir algo mais que a manutenção
na 1.ª Divisão, e quem sabe se não
vamos surpreender. Uma coisa é

certa: não prestaremos vassalagem
a ninguém. E por isso têm que
contar com o Vila Verde» assegurou
sem reservas. Sobre a saída de últi-
ma hora do jogador Tuca, o treinador
do Vila Verde assume que é um as-
sunto encerrado «É claro que é uma
baixa importante, para mais nesta
altura, quando a época de transfe-
rências está no final do prazo e não
é fácil encontrar um jogador com a
mesma qualidade. Porém, qualquer
que seja o desfecho do caso, para
mim é um assunto encerrado».

Taça de Honra de Futsal Feminino da AFL
Mucifalense-Benfica no dia 13

A 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Juniores-A da 2.ª Divisão realiza-se amanhã, dia 7
(sábado), com o Sintrense a receber no parque de jogos da Portela pelas 17h00, a Associação
Beneditense. É o jogo de estreia perante os seus adeptos da formação de Sintra que foi
promovida aos nacionais na época passada. Recorde-se que na ronda inaugural (dia 31 de
Agosto), o Sintrense deslocou-se a Sacavém e perdeu por 2-0.
Mafra, Sacavenense, Casa Pia e Beneditense seguem no topo da classificação, todos com 3
pontos.

Tem início no domingo, dia 8, a 1.ª Fase do Campeonato Nacional de Futebol Feminino, com
a equipa da União 1.º Dezembro a receber pelas 17h00, no campo Conde Sucena, em S. Pedro
de Sintra, o Cesarense, jogo que faz parte do quadro da Zona Sul que integra ainda, o Clube
Albergaria, Escola de Futebol Feminino de Setúbal, Valadares Gaia, Vilaverdense, A-dos-
Francos, Futebol Benfica, Atlético Ouriense e Boavista.

H.C. Sintra em Assembleia
Dia 6 às 20h00
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Mafrenses levam a melhor e afastam Sintrense da Taça de Portugal foto: ventura saraiva

a festa máxima do
futebol português
já não existem re-
presentantes do
concelho de Sintra,

pontapé de saída,
do novo campeo-
nato da Associação
Futebol de Lisboa,
época 2013/2014,

Taça de Portugal – Futebol feminino
Arsenal 72 em casa e Sintrense no Porto

Nacional de Seniores – Série G
1.º Dezembro-Praiense
Interrompido devido à realização da primeira ronda da Taça
de Portugal, regressa no próximo domingo, dia 8, o
Campeonato Nacional de Seniores 2013-14.
A contar para a 2.ª Jornada da Série G, a equipa do 1.º
Dezembro recebe pelas 17h00, em S. Pedro de Sintra,
os insulares do Praiense, um dos vencedores na
jornada de abertura, assim como, a comandada por
Paulinho.
Quanto ao Sintrense, desloca-se ao campo do Futebol
Benfica, procurando rectificar o desaire na estreia da prova
frente ao Oriental, assim como, o popular “fófó”, goleado
nos Açores.

Taça de Portugal – 1.ª Eliminatória

Clubes sintrenses afastados da prova
Não foram felizes os emblemas concelhios na primeira ronda da Taça de Portugal em Futebol já que foram todos afastados da competição. Em Pero
Pinheiro, o clube da capital do mármore perdeu no desempate através da marcação de grandes penalidades com o Torres Novas, o Sintrense foi
derrotado em casa pelo Mafra e o 1.º Dezembro foi eliminado no prolongamento pelo Boavista.

N
o que afasta a possibilidade
de algum dos chamados
“grandes” vir a deslocar-se
ao nosso concelho, como su-
cedeu em épocas anteriores,
com as visitas do Sporting,
Braga e Futebol Clube do
Porto. A ronda inaugural da
prova “dizimou” por comple-
to todas as possibilidades
com os três clubes a serem
eliminados frente a adversá-
rios do mesmo campeonato,
embora cada qual com a sua
estória mas que não conse-
guiram superar as dificul-
dades e adversidades.
No Estádio do Bessa, o 1.º De-
zembro defrontou o Boavista
e perdeu por 1-0, golo apon-
tado já no prolongamento, a
nove minutos do final da
partida. Porém, a história do
jogo poderia ter sido outra se
Luisinho tivesse convertido

A equipa treinada por Hélder
Ferreira até começou da
melhor maneira ao inaugurar
o marcador por Maniche aos
5’, mas os ribatejanos empa-
tariam na 2.ª parte, resultado
que se manteria até final do
prolongamento. Na marcação
das grandes penalidades, os
visitantes fizeram o pleno,
com o Pero Pinheiro a falhar
uma delas. No final, 4-5 a favor
do Torres Novas que segue
assim na festa da taça dei-
xando desolados jogadores e
adeptos do emblema do
concelho de Sintra.

Sintrense derrotado
(1-2) pelo Desportivo
de Mafra
No parque de jogos da Por-
tela com excelente moldura
humana nas bancadas apesar
da tarde de canícula, Sintren-
se e Desportivo de Mafra
esgrimiram argumentos para
seguir em frente na compe-

tição, com os comandados de
“Tuck” a beneficiarem de um
penalti logo aos 6 minutos de
jogo, excelentemente conver-
tido por Rui Monteiro. A
vantagem dos azuis de Sintra
durou pouco tempo já que o
Mafra acabaria por beneficiar
de uma grande penalidade
(12’) que também converteria
(Alisson), recolocando a
igualdade no marcador. No
segundo tempo, e com a par-
tida mais equilibrada, seria o
conjunto de Mafra a ser mais
feliz ao marcar o segundo golo
por intermédio do chinês
Wang Tang que num peque-
no toque desviou a bola para
o fundo das redes sintrenses.
O resultado de 1-2 acaba por
ajustar-se ao melhor colectivo
dos visitantes, mais traque-
jados neste início de época,
pese as melhorias do Sin-
trense relativamente ao jogo
inaugural do campeonato.

VS

com êxito uma grande pe-
nalidade aos 60’ permitindo a
defesa do guardião Marco
Gonçalves. O treinador Pau-
linho só arriscou nas substi-
tuições nos minutos finais e
viu a sua equipa reduzida a
dez elementos por expulsão

de Pipas (109’) por dupla
cartolina amarela.

Pero Pinheiro cai na
“lotaria” dos penáltis
No campo Pardal Monteiro,
o Clube Atlético de Pero

Pinheiro recebeu o Clube
Desportivo de Torres Novas
que a exemplo do conjunto
da capital do mármore foi
despromovido aos distritais,
mas que ambos ganharam o
prémio de consolação de
participar na Taça de Portugal.

Campeonatos distritais da AFL – Pró Nacional e Honra

Arranque no dia 22 de Setembro
António José

O
designado “Campeonato
Distrital Pró-Nacional”, está
agendado para o dia 22 de
Setembro de 2013,e conta com
a participação de 16 clubes,
sendo quatro deles do con-
celho de Sintra: Real Sport
Clube, Atlético do Cacém,
Clube Atl.Pêro Pinheiro
e Sporting de Lourel. As res-
tantes equipas participantes
são as seguintes: Águias da

Musgueira, Alverca, Buce-
lenses, GCR Murteirense,
Malveira, Oeiras,  Ponterro-
lense, Povoense, Sacavenen-
se, Santa Iria, União de Tires
e Vila Franca do Rosário. A
priori, esta prova, será sem
sombra de dúvida, uma antiga
3.ª Divisão Nacional, com um
lote de grandes equipas a
lutar arduamente pela subida
ao Campeonato Nacional de
Seniores.
O calendário de jogos da 1.ª
jornada é o seguinte:
Bucelenses-Malveira; Pêro
Pinheiro-Alverca; Vila Franca
do Rosário-Atlético do Ca-
cém; União de Tires-Ponter-

rolense; Águias da Musguei-
ra-Povoense; Real Sp.Clube-
Sacavenense; Santa Iria-Oei-
ras e Sp.Lourel-GCR Murtei-
rense.

Montelavarenses,
Mucifalense e Sintra
Football, representam
o concelho de Sintra
na “Honra”
O arranque do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão de
Honra, também está agenda-
do para o dia 22 de Setembro
de 2013,e contará com a par-
ticipação de dezasseis clu-

bes: Alta de Lisboa, Carca-
velos, Coutada, Damaiense,
Ericeirense, Fontaínhas, Lin-
da Velha, Montelavarenses,
Mucifalense, Sanjoanense,
Santo António de Lisboa,
Sintra Football, Tojal, UD Re-
creio, Vialonga e Vilafran-
quense.
O calendário de jogos da 1.ª
jornada é o seguinte: Monte-
lavarenses-Sanjoanense;
Carcavelos-Sintra Football;
Linda Velha-Alta Lisboa;
Coutada-Damaiense; UD
Recreio-Vialonga; Vilafran-
quense-Fontainhas; Mucifa-
lense-Ericeirense, e Tojal-
Santo António de Lisboa.

A estreia da equipa feminina
do Sport União Sintrense em
competições oficiais aconte-
ce já no próximo domingo, dia
8, com a 1.ª Eliminatória da
Taça de Portugal. As pupilas
de Carlos David jogam no
Porto frente à Associação

Desportiva e Recreativa Pas-
teleira, e existe grande expe-
ctativa neste primeiro embate
frente a um conjunto difícil
que joga na Série B do Cam-
peonato Nacional de Promo-
ção.
Quanto ao Arsenal 72 joga em

casa (Mem Martins), numa
recepção às nortenhas do
Clube de Futebol Canelas
2010, num teste que se apre-
senta também com muitas
dificuldades para as ar-
senalistas. Os jogos come-
çam às 16h00.

Recorde-se que os dois em-
blemas concelhios integram o
Grupo D, do Campeonato
Nacional de Promoção que se
inicia no dia 22 deste mês com
ambos a jogar fora de portas.
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ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
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FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
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Fernando Andrade confiante em mais um grande
sucesso da Meia Maratona de S. João das Lampas

ma prova que caminha para as quatro décadas
de existência, não pode ser feita sem alma e
coração”. Esta a frase escolhida pelo Grupo de
Dinamização Desportiva da Meia Maratona –
liderado pelo entusiasta da primeira hora,

Atletismo – II G.P. Mente Traquina
Casa Benfica Algueirão a vencer

“IX BTT Terrrugem- dia 8 às 9h00
Mais de meio milhar em bicicleta
Com as inscrições a superar os 600 participantes, a 9.ª edição
da “BTT Terrugem” pedala para mais um sucesso, assumindo-
se como um dos principais eventos da modalidade na Área
Metropolitana de Lisboa.
Com partida pelas nove horas da manhã, a 2.ª fase das
inscrições terminou no passado dia 2, abrangendo três
vertentes: Passeio Família (guiado) na distância de 15 km,
andamento livre (35 km) e o “Raid” que leva este ano os
participantes à Serra de Sintra, com 60 km de percurso.
No final está previsto um mega almoço de confraternização
(inscrições prévias), e o valor da inscrição no BTT das
categorias de senhoras, e crianças até aos 12 anos,reverte
integralmente a favor da corporação dos Bombeiros
Voluntários de Sintra.

29.º Passeio de Motas Antigas
Dia 7 em S. Pedro de Sintra

37.ª Meia Maratona de S. João das Lampas – dia 7 às 17h00

Expectativa de novo recorde de participantes
Consolidada ao longo dos anos, a Meia Maratona de S. João das Lampas tem vindo a superar as melhores expectativas dos seus organizadores com um
crescimento sustentado em cada ano. A viragem começou na edição 35, e desde então o número de participantes não pára de aumentar. À hora do
fecho desta edição (4.ª feira), eram mais de 800, os inscritos para a prova, antevendo a queda do recorde de participantes registada em 1986 quando
601 corredores cortaram a meta instalada na avenida principal da sede da freguesia de S. João das Lampas, depois de 21.097 metros de um traçado
exigente, e selectivo, mas de uma beleza rural capaz de gerar emoções à flor da pele…

foto: ventura saraiva

“U
Fernando Andrade, que continua a resistir, assim como o
núcleo duro – para a edição 37, que tem o tiro de partida
marcado para as 17h00 de amanhã (sábado), dia 7.
Agora, sem prémios monetários aos melhores classificados,
a organização aposta cada vez mais na melhoria de condições
aos participantes e no saco final de lembranças, souvenirs
que se guardam com estima, lembrando sempre a presença
num evento que começa a ser, cada vez mais, um must da
corrida pedestre em Portugal.

Estacionamento, segurança, chuveiros,
e fontanários
Embora se prevendo um abrandamento das temperaturas,
ainda assim o final de tarde junto ao litoral promete elevada
humidade e muito calor. Porque, vale mais prevenir que
remediar, a organização reforçou os abastecimentos líquidos
aumentando o número de chuveiros disponíveis ao longo do
percurso, e colocando pequenos baldes nos fontanários
públicos espalhados ao longo dos 21 quilómetros para que
os mais atrasados se possam refrescar com mais abundância.
Também o recém-inaugurado Parque Multiusos vai ter

Raposas Sem Eira – 4.º aniversário
Jogos tradicionais e muita festa

Organizado pelo Moto Clube de Sintra, o “29.º Passeio de
Motas Antigas” realiza-se amanhã, sábado (dia 7) com saída
e chegada no largo da feira em S. Pedro de Sintra. A
concentração está marcada para as 09h00, com os participantes
a saírem em direcção à Vila às 10h30, seguindo um percurso
em direcção ao litoral sintrense, com algumas paragens no

caminho para “abastecimento”. À uma da tarde está previsto
o almoço convívio, terminando o programa com a entrega de
troféus aos participantes. Este ano e devido à realização da
tradicional feira de S. Pedro no dia 8, o evento conta apenas
com o dia de sábado, e a idade das motas admitidas, não pode
ser inferior a 25 anos…

O dia 31 de Agosto foi festejado pela Associação Motard
“Raposas Sem Eira” de forma diferente já que a data assinalava
o 4.º ano de vida da colectividade sediada na freguesia de
Algueirão-Mem Martins.
O programa da festa começou pelas 14h00 com a abertura do

recinto, música variada e jogos tradicionais. Seguiu-se ao
início da noite a actuação da Banda STOP, e pelas 22h00 a
entrega de lembranças. A noite terminou com a indispensável
sessão de “strip, encerrando pelas duas da madrugada sob o
lema “até para o ano…e vai devagar!”

Realizou-se no dia 1 (domingo) no Casal do Cotão, em S.
Marcos, a 2.ª edição do Grande Prémio da Mente Traquina,
prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2013, com a
vitória por equipas a pertencer à Casa Benfica no Algueirão
(352 pontos), seguida pela JOMA (216), e do Sporting Clube
da Reboleira e Damaia (204).
Numa competição em que estiveram envolvidos três centenas
de atletas de vários escalões etários, nas corridas principais

(8.000 mts), as vitórias foram para Miguel Moreira (SL Benfica),
e Catarina Ferreira (Joaninhas de Leião).
A próxima prova realiza-se no domingo, dia 8, e foi antecipada
do dia 15: trata-se do Grande Prémio Cidade de Queluz, e
encerra o quadro competitivo de 2013 promovido pela
autarquia sintrense.

chuveiros e será usado como parque de estacionamento
automóvel, estando garantida a presença de um segurança
para evitar que algo aconteça aos bens dos visitantes e atletas.

“Mini-meia” a chegar às duas centenas
de participantes
A exemplo dos últimos anos, o Grupo de Dinamização
Desportiva leva a efeito mais uma edição da “mini-meia”
destinada a corredores e caminheiros sem intuitos competiti-

vos, logo sem classificações. A distância é de pouco mais de
5.500 m, havendo passagem por Amoreira, Monte Arroio,
Bolelas e S. João das Lampas. Amanhã, sábado, prevê-se que
estejam na linha de partida cerca de duas centenas de partici-
pantes, com a animação e uma aula de aquecimento muscular,
a ser feita pelo Ginásio SPALD que este ano se associa ao
evento.

Condicionamentos de trânsito automóvel
Sob forte coordenação da GNR, o trânsito estará
condicionado, e nalguns casos, mesmo fechado, a partir das
17h00, até às 19h30, com as maiores dificuldades a serem
sentidas na Estrada Nacional 247 no sentido Ericeira-Sintra.
As alternativas passam pela fuga por Carvoeira, S. Julião,
Assafora, em direcção à Várzea de Sintra. A 37.ª edição da
Meia Maratona conta ainda com cerca de uma centena de
voluntários que assegurará toda a logística da prova, apoio à
organização, atletas e forças de segurança. «Sabemos dos
transtornos que esta situação causa a muitas dezenas de
automobilistas, mas apelamos à compreensão de todos-
incluindo os moradores da freguesia- para que colaborem
com as autoridades, e a organização. O êxito do evento de-
pende muito da segurança dos corredores, e não pode ser
colocada em causa. Desde já o nosso muito obrigado, e
desculpem qualquer coisinha…» confessa ao JS, Fernando
Andrade.

VS



Sexta-feira,  6 de Setembro – Patrícia Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada,
Ana Isabel Costa Ribeiro, das Mercês, Joana Rodrigues Vicente, de Galamares,
Guilhermina Marcelino dos Santos, Florinda da Silva Oeiras Marcelino, dos Negrais,
Maria Margarida dos Reis Medina, da Figueira da Foz, Rosa Maria Vistas Rosalino
da Costa, de Cortegaça, Ilda de Vasconcelos; António Garcia,Francisco Rodrigues,
do Algueirão, Luís Manuel Carrasqueira, de Pero Pinheiro, Vítor Manuel Garcia
Medina, da Figueira da Foz, Miguel Simões, de Cortegaça, João Carlos Caetano
Inácio, da Terrugem, Luís Manuel Frutuoso Duarte, de Nafarros.

Sábado, 7 – Rita Maria Coelho, Natália Alexandre de Sousa Maximiano Brito, das
Lameiras, Maria Adelina da Silva Norberto Torrejano Ferreira; eng.º Rui Manuel
Pereira de Almeida, Filipe Simões Tomé, de Alvarinhos, Rui Miguel Santos de
Carvalho, do Algueirão, João Alves Pereira, Bruno Ricardo Marques Borges.

Domingo, 8 – Maria Olívia Bento Ferreira, Maria Dinah Almeida Garrett, Maria
José Castro dos Reis Costa, do Banzão,  Ana Maria da Silva Barra Maximiano, das
Lameiras; Armando da Cruz Simões, de Rio de Mouro, Joaquim Duarte Vida Larga
Júnior, da Cabrela, Álvaro Tojeira Pires, de Fontanelas, António dos Santos Vicente,
de Manique de Cima, Joaquim Alexandre Vicente, Jean Andrade Fajardo, de
Londres.

Segunda-feira,  9 – Maria Manuela Pereira de Carvalho, de Marvila, Dinah
Venância Corredoura, de Pero Pinheiro, Lina da Silva Ribeiro das Neves Carvalho,
de Queluz de Baixo; José Valentim, Jerónimo Manuel Cristovão, de Montelavar,
António Henrique Brás, de Pero Pinheiro, Joaquim Fernandes, da Ribeira de Sintra
e Domingos Manuel Pedro, da Pernigem.

Terça-feira, 10 – Leopoldina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Maria da
Conceição Santos de Carvalho, do Algueirão, Eulália Maria Costa Inácio, Norlinda
Helena Domingues da Silva, de Albogas; Manuel Carlos Rodrigues Pires, João Miguel
Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém, Pedro Manuel Nunes Caetano, do Mucifal,
capitão-tenente Jaime Simões de Oliveira, de Oeiras, Rui Jorge Eusébio Ferreira,
Tristan Forestier Batista, de França.

Quarta-feira, 11 – Ofélia Pais Ferreira Urmal, de Montelavar; Maria da Conceição
de Oliveira, da Pernigem, Maria Celeste Filipe da Silva Rodrigues, Fernanda Dias
Paiva Gomes; João Romão Júnior, do Ral, Manuel Francisco, de Colares,  José Carlos
da Costa Nogueira, Paulo Alexandre Gomes Neves, Nuno Ricardo Afonso Gomes
Ramalho Nascimento, Eduardo Jorge Damião Roça Raio.

Quinta-feira, 12 – Luisa Mateus Tojeira, da Terrugem, Carolina das Candeias
Silva Moniz, do Cacém, Maria da Graça Morgado Mota, de Almoçageme; Agostinho
Machado da Silva, de Almargem, Fernando Manuel Nascimento Antunes, de
Almoçageme, João Carlos Barreiros da Costa, da Serração, Ivo Manuel Regueira
Costa, do Mucifal.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 6: Portela (Monte Abraão);
Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea de Sintra);
Campos  (Cacém).
Sábado, dia 7: Azeredo (Pendão); Dumas
Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem do
Bispo); Caldeira (Mira Sintra).
Domingo, dia 8: O’Neil Pedrosa (Massamá);
Rio Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Mira Sintra (Mira Sintra).
Segunda-feira, dia 9: Correia (Queluz);

Serra das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 10: Baião Santos (Monte
Abraão); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Silva Duarte (Cacém).
Quarta-feira, dia 11: Simões Lopes (Queluz);
Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); São
Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Quinta-feira, dia 12: Pinto Leal (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia); Rico
(Agualva-Cacém).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável,
toma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Caricatura de Aniceto Carmona
O Paulo do Tirol

Integrada nas iniciativas de
abertura do novo ano lectivo,
foi  inaugurada dia 5 de Se-
tembro, na Vila Alda, em
Sintra, a exposição de ori-
ginais de ilustrações de livros
infantis de Sara Simões.

Sintra
Aromas e Sabores em exposição

Da autoria de Sara Simões e
para 3 títulos de literatura
infantil de Fernanda Botelho,
as ilustrações abordam a
temática da natureza e da
alimentação saudável, numa
viagem por cores e sabores.

A Mãe Natureza é o mote
inspirador das ilustrações
com que foram sendo
semeadas as histórias de
Fernanda Botelho, cheias de
ensinamentos para uma vida
mais saudável e, simulta-

neamente, mais respeitadora
da preservação do ambiente.
A exposição vai estar patente
até 27 de Setembro, das
10H00 às 13H00 e das 14H00
às 18H00.

A Sociedade Portuguesa de Autores manifesta a sua
preocupação com a dramática situação que enfrenta a
Cinemateca Portuguesa, que se encontra em risco de, por
falta de condições financeiras, ter de suspender um conjunto
significativo de actividades já durante o mês de Setembro.
Entende a SPA que é de todo inadmissível a possibilidade de
uma instituição com esta importância para a vida cultural
portuguesa ser afectada de uma forma tão evidente e
alarmante.
Do ponto de vista da SPA, esta situação verifica-se pelo facto
de o Governo, neste caso a Secretaria de Estado da Cultura,
não ter previsto atempadamente uma solução para um
problema que a falta de verbas deixava iminente, tanto mais
que terá sido alertada na altura própria. É lamentável que tal
tenha acontecido e é no mínimo exigível que seja encontrada
a tempo uma solução que evite o pior dos cenários.
Assim, a SPA, considerando que esta situação reflecte a
situação caótica em que o Governo deixou a vida cultural
portuguesa, manifesta a sua total solidariedade à Cinemateca
Portuguesa, na pessoa da sua Directora, Maria João Seixas, e
de todos de quantos trabalham naquela instituição, e reclama
da Secretaria de Estado da Cultura medidas urgentes que
salvaguardem este património único e insubstituível da cultura
portuguesa, tanto a nível artístico como arquivístico. Seria
uma vergonha, dentro e fora das nossas fronteiras, a
paralisação da Cinemateca Portuguesa, com tudo o que isso
representaria de ainda maior do fracasso da intervenção
governamental no sector da cultura.
O cinema e tudo o que ele significa não pode ficar, na
Cinemateca Portuguesa, à mercê de uma situação de incerteza
que tanto nos indigna e aflige.

SPA solidária com
Cinemateca Portuguesa
exige medidas para
se ultrapassar a crise

A Galeria Municipal – Casa
Mantero acolhe uma expo-
sição coletiva de fotografia,
de 6 de setembro a 11 de ou-
tubro. Ao todo, são 10 fotó-
grafos que apresentam traba-
lhos sobre a simbiose natu-
reza/homem, como união,
representando momentos
únicos em constante renova-

Sintra
Exposição coletiva de pintura na Casa Mantero

ção, sejam por si mesmo ou
por obra do Homem.
Este trabalho fotográfico
apresentado pelos dos diver-
sos autores nesta exposição,
desperta a atenção pelos
diversos ambientes, pelas
atmosferas algo utópicas,
pelos cenários cinematográ-
ficos, pela simplicidade dos

pormenores de uma paisagem,
como uma árvore, uma som-
bra, uma casa, uma linha, ou
mesmo pelo  beijo enamorado
em Paris.
A intenção de não alterar o
espírito do momento, está
presente em todas elas. Só há
que o captar, reavivar, de o
fazer brilhar e transformar

num momento particular e
único.
Procura-se, o ponto de
encontro entre a Natureza, o
Homem e a arte comuni-
cadora de uma imagem, de
pormenores que tantas vezes
escapam à nossa atenção.

tacto: 963 879541.

MOTORISTA PARTICU-
LAR com curso de T.C.C.
(Polivalente). Reformado, 57

anos. Telef. 969 510 613.

HABITAÇÃO
ALUGO – Praia da Falésia /
Albufeira – Moradia com 2

quartos - Semana / 350,00;
Quinzena/600,00. Telef. 9190
38608 / 21 9210515 (noite).
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Bernardo
de Brito e Cunha

DIVERSOS
CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“O Mordomo”, na sala 1, às
13.15h, 00h.
“O Mordomo”, na sala VIP 8,
às 15.35h, 18.30h, 21.40h.
“R.I.P.D. - Agentes do Outro
Mundo”, na sala 1, às 15.55h,

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Sintra – “Sem Rede”,
de Ana Saragoça
PelaCompanhia de Teatro de
Sintra
Quando: De 10 a 27 de Outubro
Onde: Na Casa de Teatro de
Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Ou Quixote”
Quando: Até Outubro, de quinta
a domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 28 de setembro, às
21h30
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, do Centro Cultural
Olga Cadaval

P

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças

Sintra – “Por Amor”, Exposição de marionetas de Jorge Cerqueira, até 20 de setembro, no Espaço Edla

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita
o novo Acordo Ortográfico.)

J
É

como brindes promocionais do
início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública
X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Ocea-
nos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História
Natural de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição sobre “Per-
sonalidades Portuguesas na
Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados
sobre Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “O Jardim Imagina-
do”, exposição do pintor mexi-

17.50h, 19.55h, 21.55h.
“R.I.P.D. - Agentes do Outro
Mundo”, na sala VIP 8, às
13.40h, 00.20h.
“Smurfs 2” VP, na sala 2, às
11.30h.
“Smurfs 2” VP 3D, na sala
5K, às 13.30h, 17.45h.
“Smurfs 2” VP 3D, na sala 6,
às 11.20h.
“Armadas e Perigosas”, na
sala 2, às 13.45h, 16h, 18.40h,
21.45h, 00.05h.
“Aviões” VP 3D, na sala 3, às
11.35h, 17.30h, 19.30h.
“Aviões” VP, na sala 3, às
115.30h.
“Aviões” VP, na sala 4, às
11.20h.
“Gaiola Dourada”, na sala 3,
às 13.35h, 21.35h, 23.55h.
“Gaiola Dourada”, na sala 5-
K, às 20h.
“Trip de Familia”, na sala 4,
às 13.20h, 15.30h, 17.40h,
19.50h, 22h, 00.10h.
“GRU – O Maldisposto 2”
VP, na sala 5K, às 11.25h,
15.40h.
“Jobs”, na sala 5-K, às 21.50h,
00.25h.
“Fuga do Planeta Terra” 3D,
na sala 6, às 13.35h, 17.35h.
“Fuga do Planeta Terra”, na
sala 6, às 15.35h.

Q

“Fuga do Planeta Terra”, na
sala VIP 8, às 11.40h.
“Os Instrumentos Mortais -
A Cidade dos Ossos”, na sala
6, às 19.35h.
“Elysium”, na sala 6, às
22.15h, 00.25h.
“Turbo” VP, na sala 7, às
11.35h, 13.45h.
“Percy Jackson e o Mar de
Monstros”, na sala 7, às
15.50h, 00.30h.
“O Mascarilha” na sala 7, às
17.55h, 21.30h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
“Crónica dos Bons
Malandros”,
Um filme de Fernando Lopes
Quando: 21 de setembro, às
21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros

cano Luís Kerch
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 8 de setembro
Informações: 21 293 73 00

Sintra – “Aromas, Cores e
Sabores”, Exposição com base
em ilustrações de Sara Simões
para contos infantis de Fernanda
Botelho
Onde: Vila Alda
Quando: Até 27 de setembro
Contacto: 21 923 85 75

Sintra – “Por Amor”
Exposição de marionetas de
Jorge Cerqueira
Quando: Até 20 de setembro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 92 597 01 31

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de
S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”, Exposição de
fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

Sintra – Matinés dançantes
Com o músico Francisco
Quando: Dia 22 setembro, das
15h00 às 19h00
Onde: Foyer Superior do Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Be-
bés | Kois e saltérios do Japão
Quando: 22 de setembro, 10h00
& 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, do Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Ópera pela Contem-
poraneus” La princesse jaune,
de Camille Saint-Saens. The
wandering scholar, de Gustav
Holst
Quando: 27 de setembro, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural Olga Cadaval

Á DISSE, na crónica anterior, que a programação
televisiva anda do piorio. É a silly season da
televisão levada ao seu expoente mais alto. Já
todos sabemos que ceder ao facilitismo é sempre
um caminho apetecível (e, perdoem a redundância,

«Não tinha grande paixão por esse jogo baixo que dá pelo
nome de “Big Brother”. Assisti à estreia desta edição,
domingo passado, por dever de ofício – e gostei ainda
menos. Liquidemos rapidamente o papel de Teresa
Guilherme: não sei se a apresentadora ainda está afectada
pelo ramerrão das férias, mas a verdade é que não foi a
mesma. A lição estava mal estudada, o improviso foi a sua
maior arma mas a verdade é que nem sempre jogou a seu
favor. Alturas houve, mesmo, em que parecia
completamente perdida. Esperava-se mais de uma mulher
com a sua experiência nestas andanças.»

 SEMPRE INTERESSAN-
TE o final da novela “Pá-
ginas da Vida”, na SIC.
Porque os momentos fi-
nais, digamos extra, não têm a ver com a novela mas

UE SE PODERÁ dizer, então, com o novo programa
de apanhados (mais um) da TVI, “Gang dos Cotas”?
Em primeiro lugar, talvez, que a palavra gangue tem
um grafismo nacionalizado, este que acabo de
escrever. Depois, é uma queda livre no campo da
boçalidade e, o que é pior, na profunda falta de graça.

AS AGORA, nas tardes de sábado, a RTP decidiu
que tinha de dar que fazer a Palmeirim e inventou
uma coisa que dá pelo nome de “Sabe ou não
Sabe”. A ideia é percorrer localidades à beira-mar,
abordar um cidadão anónimo e fazer-lhe uma

ARA COMEÇAR, temos o caso de Vasco Pal-
meirim. Jovem que se fez na rádio, onde se nota-
bilizou a fazer letras para músicas conhecidas e
que tinham a ver principalmente com a nossa (tão
farta!) actualidade política. Ficaram na nossa

Um chorrilho (quase) total de disparates

fácil) mas julgo que até isso deve ter os seus limites: no
campo da decência, do bom gosto e da noção do ridículo.
Mas dois canais, pelo menos, e um deles com mais
responsabilidades que o outro, parece que fizeram disso
tábua rasa, arranjaram dois projectos inenarráveis e meteram
o prego a fundo – sem, ao que parece, medirem sequer as
consequências. E a qualidade desses dois produtos não
pode ser justificada apenas com o Verão que atravessamos.
Ora vamos lá ver.

memória as canções que fez para o ex-ministro Relvas e
para o ex-demissionário Paulo Portas. Daí passou rapi-
damente para o papel de jurado no programa apresentado
por Catarina Furtado, “Feitos ao Bife”. Algum tempo
depois, sem que se percebesse bem porquê, Catarina
desapareceu de cena e Vasco Palmeirim tomou o seu lugar.
Até aqui tudo bem – excepto o desaparecimento súbito de
Catarina Furtado.

M

de escolher um outro cidadão que por ali passe e que responda
por ele… Daqui resultam algumas coisas deprimentes, como
sejam a constatação do fraco nível da cultura geral dos
portugueses e as piadinhas mais ou menos constantes e sem
graça. O próprio Palmeirim deve ter-se apercebido de que o
programa era uma estucha sem nome e, num dos programas,
lá foi escolher, para concorrente, uma estudante universitária
de encher o olho e muito despida de roupa… Tirando isso, os
1500 euros oferecidos não se comparam aos prémios dos
programas da manhã e da tarde dos canais da concorrência,
já para não referir que este formato tem muito pouco a ver
com serviço público, coisa com que a RTP se deveria
preocupar.

pergunta. O cidadão em causa não tem de responder: tem

É sabido como uma pessoa que cai na calçada nos provoca o
riso: aqui é pior, porque ninguém cai na calçada – e nada nos
provoca o riso. Que se pode dizer de um bando de velhos que
prega partidas aos passantes da rua? Nada. Porque as partidas
passam por apalpar alguns rabos e fugir na cadeira de rodas.
Mas isto tem graça? Não tem, roça mesmo (roça, só?) o
ordinário. E acontecem duas coisas estranhas, com este
programa diário. A primeira é que a TVI faz questão de mostrar
isto de segunda a sexta, depois do “Jornal das 8” – talvez
para despachar os episódios todos enquanto (alguns)
portugueses estão de férias. O problema é que os portugueses
que estão de férias são poucos: e daí advém que uma larga
percentagem veja o programa e, espante-se!, parece que
gostam. Porque, não poucas vezes, o programa ocupa o
segundo lugar dos mais vistos. O que diz muito do público

que o vê, naturalmente e, claro, não
abona muito a favor desse milhão
de pessoas que parece seguir o
programa.

sim com casos reais, com páginas reais da vida. E surgem
pessoas que dão o seu próprio testemunho, uma página da
sua própria vida. Como foi assumir a homossexualidade, ter
sido mãe solteira, ter vencido o cancro, sei lá, todas as coisas
difíceis da vida. E ganha alguma força o termos, no final,
aqueles momentos que se percebem sérios, por oposição à
trama da própria novela – que pode, ou não, passar por aí.
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oi uma iniciativa em
defesa de um serviço
público de abasteci-
mento de água, uma
postura clara que quer

Luís Galrão

SMAS sensibilizam candidatos à câmara
contra privatização da água
Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Sintra promoveram no início da semana uma acção de sensibilização dos candidatos
às próximas autárquicas para a importância da manutenção da empresa no domínio municipal. A iniciativa levou mais de metade dos 11 candidatos
à câmara (não compareceram os candidatos do PS, do movimento ‘Sintrenses com Marco Almeida’, do PNR e do PTP) a visitar as oficinas destes
serviços e a conhecer de perto o trabalho que desenvolve no abastecimento de água e no saneamento.

“F
o presidente da câmara, quer a ve-
reação têm”, explicou Pedro Ven-
tura, vereador e vogal do conselho
de administração. O autarca, que
também é o candidato da CDU à
presidência da autarquia, salienta
que os SMAS são “um serviço de
elevada qualidade, que funciona, e
do qual Sintra se pode orgulhar”,
pelo que deve manter-se na esfera
municipal.
“Com 630 trabalhadores, é o maior
serviço de distribuição de água
pública municipal no país, tem saúde
financeira e contas perfeitamente
equilibradas. E conseguiu também
uma continuação dos investi-
mentos na rede pública, pelo que é
importante marcar claramente esta
posição de que não devem ser priva-
tizados”, defende Pedro Ventura. A
iniciativa inseriu-se nas come-
morações do Ano Internacional de
Cooperação pela Água e incluiu um
debate sobre o tema, com oradores
maioritariamente desfavoráveis à
privatização da água e do sanea-
mento, moderados pela jornalista
Isabel Araújo Branco.

A Junta de Freguesia de Massamá promove a obra MASSAMÁ – FREGUESIA DO CONCELHO DE SINTRA.

O lançamento do livro de Hermínio Santos, terá lugar no próximo dia 13 de setembro, pelas 16h00, no Centro Lúdico de Massamá.

Apresenta o património da freguesia e refere o seu desenvolvimento urbanístico, bem como as instituições
de cultura e desporto, os espaços verdes, parque escolar e a realidade religiosa, o empenhamento
social das suas gentes, as actividades económicas e a actividade de serviços de interesse público.

A  partir do estudo da origem etimológica do vocábulo Massamá, a monografia define a área territorial do Termo de Massamá
e apresenta um breve apontamento da sua evolução demográfica. Aborda a criação da freguesia de Massamá e os seus
símbolos heráldicos.

foto: luís galrão

sentido da privatização da água,
mas esperamos que a população
desperte para a contestação e este
é o momento crucial, porque para o
ano pode ser tarde demais.” No
debate esteve também a deputada
Heloísa Apolónia, do Partido Ecolo-
gista ‘Os Verdes’, e Jaime Morell,
da Associação Espanhola de
Operadores Públicos de Água e
Saneamento, que lamentou a falta
de regulação neste sector a nível
europeu, fruto dos grandes inte-
resses económicos.
O debate contou ainda com o con-
tributo do presidente do conselho
directivo da Entidade Reguladora
dos Serviços de Águas e Resíduos
(ERSAR) que admitiu que “há
situações [de privatização] que
correm mal e que têm cláusulas
contratuais abusivas”. “Os gran-
des problemas acontecem quan-
do os autarcas não sabem o que têm,
não sabem o que querem, e não têm
capacidade de controle da con-
cessão”, alertou Jaime Melo Baptis-
ta, que salientou a postura
“agnóstica” da instituição que
di.rige no debate público/priva-
do, e o trabalho de divulgação de
informação disponível em www.er
sar.pt.

Carla Graça, da Quercus, salientou
que a associação ambientalista
“não tem postura ideológica no
debate público/privado”, mas mos-
trou-se preocupada com o modelo
que está a ser seguido pelo Go-
verno. “O que se está a preparar

com a reestruturação da Águas de
Portugal é a criação de quarto
grandes sistemas, com o controle
total do ciclo, e depois a concessão
total ou parcial a entidades
privadas. É um modelo que traz
riscos”, disse.

Já para Nuno Vitorino, da Asso-
ciação Água Pública, não há
dúvidas, “a privatização da água
está a ser preparada desde os anos
90” e irá representar o aumento de
tarifas e a perda de empregos. “Têm
sido dados todos os passos no

SMAS promovem defesa da água pública
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